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CHRONICA 
I 

DO MUITO ALTO, E MUITO ESCLARECIDO PRINCIPE 
I 

D. A ~FFON'SO III. 
QYINTO REY DE PORTUGAL, 

COMPOSTA - - . ( i 

P O R RUY D E P IN A;JV-:YJ 
Fidalgo da Cafa R·eal, e Chronifia Môr do Reyno. · 

f I E L M E N T E C O P I .A D A DO S EU O R I G I N A L, 
Q!1e {e coníerva no Archivo Real da Torre do Tombo. 

O F F E R E C I D A. 
A· MAGESTADE SEMPRE AUGUSTA DELREY 

D. OA'O O 
· . Nos·so . SENHOR~ 
POR MIGUEL LOPES FERREY:aA. 

LISBOA OCCIDENTAL: , 
Na OiÍiciná F E R R E Y R i A N ·A. -- · - ., __ . . 

' I M. DCC. XXVIII. 
A ~ 

Com todas as licenças 1teceffdrzaÃ.· 
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SENHOR 

~~====::~~~~~~ O NTI N tJ ANDO \ 
co'u:1 a.ed~ç~:ó da~ .Çh·fQ.Qié~s .dos S~~bores Re.ys de Porru:.: 
gal ·, glóridfos Pteâeceliôte~~ de-y. M'ageftade, ·continuo 

·· taóben1 I 

-· \ 



. taóben1 na precifa obrigação de as oflerecer a V. Magefla. 
de. N efia do Senhor Rey D. Aflonfo I li. verà V. Magef-
tade os caminhos que buf~ou a Providencia Divina para 
que em punha ire o Scetro hum Principe,q·ue para ter me-
nos eíperanças do trono f e achava cazado em França; e 
verà V. Mageít3de a felicid-ade, com que íoube eHabele-
cer nos·feus detcendentes a M·onarchia, queacrefcentou 
com Efrados novos, ç que foube iegurar com a total ex-
pulfaó dos Afrié.Qn.os. S·i.rvafe V. Mageítade de amparar o 
meu zelo c?m aluaRea~ be.n~ign.idade; .para que anin1a.do 
com taó fol:ierano favor potra dar à luz as Chronicas que 
taltaó. A Real Pelfoa:de V. Mageftade,guarde Deos mui-
tosannos corno dezeJamos~ . . 

, ' 
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l\4IG-UEL LpPES:FERREYRA~ . ~· 
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AO EXCELLENTISSIMO .. SENHOR 

D. FRANCISCO XAVIER 
DE MENEZES 

fJ._UINCJ:O CONDE DA ERICE'(RA~ DO CONSELHO 
d.e Sua Mageflade, Sargento mor de Batalha dos feuJ Exercitas, Deputado dt$ 

.. .Junta do f rr res E fiados, Perpetuo Senhor da Villada Ericeyr~,e Senhor d(J 
de .Anciaõ, oyta)'o Senhor d~ Ca,ado.Louriçal,€ommendadordas Com. 

mendas de San~a · C~riflina de ~a~zydello, de S. Cipria~o de Anguei-' 
ra, S. Martinho de Fra~aõ, J'. Payô de Fragoas, de S~ Pedro de 
El~as, c de S.Bertolameude Co'Vilhã todas va Ordem de Chrif .. 

to • .À cademico da Academia Real da Hiflor:a· Partugueztt, 
e hum dos cinco Cenfores detlt~ • 

. , 

' 

EU Senhor aonde não chega a-confiança propria, he ne. 
ceíTario buícar o amparo alheyo. Hç taõ elevada a Magefi:ade , que nem ~inda 
obíequiofo me atrevo a chegar a ella: e por eíl:a cauza procuro o patrocinio de 

, V. ExcelJencia -para que com a fua peffoa c,onllga o que por·mim·naõ poffo. 
~ . . ** Elpero 

l 



/ . 

Efpero que V o Ex~eilencia fe digne de ~e fazer .etla !11ercé, porque a continua-
çaõ dos teus efl:ud9s , e a grande livraria que tem junt_o a {ua erndiçaõ, jufia• 
men~e- {tte defculpa para Jhe pedir a protecçaÕ para hum livro, que CO~õ de 
Bifioria da Patria precede a todos na liçaõ, e púrque fendo offerecido a Sua 
Magdlaqe 'pe.la maÇ de V. ~x.céllençiaf~en1 a aceit~aõ, q'ue dezejo. De os guar-

' de a V" Excelleo(tia muitos _ _3pnos.. ' · ' 
~ A ~ ~ -

/ 

J \ 
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MIGUEL LOPES FERREYRA~ 

PRO. 
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A ivl 1-G· O L E Y TO R. 

~~~M~~~i Aó me podes accuzar de falto de palavra, pois ves que te 
dou Ãgora a Chronica delRey O. Affonfo III. que foy o 
Quinto Rey ddla Monarchia. De ferem breves as narra-
ções d:u fuas vidas, e fummamenre compendiadas as no-· 

·~~~~.~~:1,1' drias dos feus governos, naó tenho eú a culpa, rem· na os 
Chronifbs que, ou naó quizer.aó, ou não fouberão.Tudo 

podi~ fer, porque a falta em femelhante materia procede humas vezes 
de naó haver quem informe, e outras de: não efcrevereni, o que todos 
fabem. Donde nlfce que dell:e principio experimentamos o dano, por-
que defprezaraó efcrever o que era fabido,e ddla fort~ padecemos h uma 
involunuria ignor:.tnc.::i.1. Cazou cfte Principe em França donde dl:c:ve, 
c afii ftio alguns an nos, e fendo impoílivel que naó fizefle naquc:lle tem• 
po acçóes di5nasda fua pdloa, ou na paz, ou na guerra, tudo .ficou fe .. 
pulrado em hum profundo Glencio, de que faõ reos os que efcrevcraó 
primeiro. Ainda depois de nomeado. Govenudor de Portugal, e ainda 
depois de fer R ey, naó houve aqudlc cuidado nas prnas dos Chronifl:as, 
que merecia a fu.1 poHtica, que naó foy nefl:a grande arte inferior aos 
n1ayores. Lé, e c f pera que brevemente te bufque com a ~~ronica de ~ 
fc:~ filho o famofo Rey O. Díniz. 

Vale. 

/ 

* * ij LI .. 



\ .. LICENCAS ' 
~ 

DO SANTO OFFICIO. · 

V Hbs as informações, podde imprimir a Chronica de que fe 
trata, e depois de imprefia tornara. para fe conferir, e dar li. -

/cença Gue ·corra, {em a qual naõ correrá. Lhboa Occidental o 
primeiro de Outubro de 1726. · , .. 

F r. Lancaflre. Cunha. 'Teyxeyra. Sylva. Cabedo. 

DO ORDINARIO. 
'-·• . I 

I \ ' 

V Illa ainformaçaõ, pódeífe'illlprimir a Chronica de que fe 
trata, e depois de impreAa.tornná para {e conferir, e·dar li-

cença que_ corra, . fem a qual naõ cqrrerà. Lisboa Occident~l 4· 
de Outubro de 1716. · 

. . D. J . .A.L. 

DO PAC,O. · \ 
Approvilfa.a do r:ioutqr ~anocl de 1~vcdo Soam é avallcir'q pr~. \ . 
fcffo na . Or~em de C hri~o, do Drzembargo de Sua 'Mage'Jla- · 
de,Dc~embt~rgadorda Ca'{a,da ~'upplicaçaõ,_1uisdos Cof(tos. 
do Reyno, e Caza, Acetdemicodq Academia Real da 'Hi[. 

. · toria Portuguef.._a, ê!J:c. , ~ ~, 
sENHOR. \ 

·E· St~ Chronica delRey O. Affor~fo III.que p~rt~nde imprimir · \\ 
Mtguel Lopes Ferreyra afias rf}cornendaça.o tmha em o no. 

me de feu Author para facilitar a l'cença que fe pede : porque 
fendo Ruy de Pina Chronifl:a de ta\n grande opiniaõ, por ella (ó, 

(I) ficavaõ approvadas as fuas obras, fepdo fuperfluos tod{)s os enco .. 
Snp~rvataneila~ mios com que juflamente fe podiam encarecer. ( 1) Naó falta 
bons eil: laudare -r-
confpicuos. s,. com tudo ,quem affirme que nem t~>das as obras' qut: fe divulgaó 
maçh.l. 3• Eptl· 
tei.4s: - por 

r 

.. ~ 



por fuas,o faó. E fe em algúi pôde ter lugir ã conjeéttúi de qüe o 
naó {eja; h e db h uma dellas ao··que parece; porque fcm palfar 
do Capitulo terceiro, fe encontr.t hum a invcroíimilidade, ceru .. 
mente muito alhea do entendimento de tam grande homem. 
Diz que fabendo a Condeça de Bolonha Mathilde, que feu ma· 
rido era obedecido por Rey pacifir.amente ,.e naó Cabendo nada 
do feu cazamento, confiando, que fe dle a vi[e, a tntaria,e hon~ 
Í'aria cbm0 rua .verdadeira· n,ulher, apre!làra N~os; e que bem 
acompanh.1da, e com hum filho, que fe diíle ter do dito (cu ma~ 
rido, fe embarcára para efre Reyno, e chegando à Cafc~es don-
de foubera logo~ que eHe dbva em·friellas, e cafado com outra 
rnuUíer, recebendo grande indignaç:a·Ó;e trHlefa, :arrependida de 
ter vindo, efpcci~lmente depois de faber da c·ondiçaõ da fegunda 
mulher ,tomando plrecer, m:rndára dous Cavalteíros principais (~) ._, 
d . r. . ,_ 11 ElR fi . . Catalog. Chronolog. · os que tr~lta conugo, para que parttCipauem a ey a ua vtn- das ,R:~inhas Jc Ponú~ 

da, e a fua queixa; e pela repofl"a) que trouxeram, fe voltara pua gala n. ~c~· )' ' 
Franca deixando o filho fegund·o diziaó h uns e que por cerca ~um!" i~i~ en quíf· 

., ' ~ ' · . ptam , eJUS quodam 
lembrança achara, ,o havia lev ad.o comíigo, e. que: depots o man- modo viria dcli.rcf~un:; 

• .- . . . r cum v no ad d 1gntlat1s dara a dle Reyno, co outras tll~lS cu:cunJla.nçJa,s, que lC: referem culm~n afccndit in ÍU• 

d. C ' l N~ 1 f "' J Clh perlicJcm • mox eturu. no ICO apttu o. ao reparo em q ~ça mençao ue n>t. o,c: nem pum, &qua! fucranc 
ainda que: a Condera to nutre a re(olução de vir a ejte Reyno fem caumus ina_ndira _iam 

· 'J , · . . . , . per ora rumtgeru!J po• 
premeditar ás contingencils do fuccc:!fo, como {e foy affim, lhe pu li uita ~ulgan1~1r s. 

, ~ . . . • ... Pctr.DamJan. Eptl1.to 
mofhou a expenenc1a, porque.n1mtos Hd1:onadores fegutrao a- ~d ca~ol. Q~i_n?agno 

ll d. - · fi · · · f'. • · Jmpeno.pra:d~t~, Jn ex-<"(Ue l tra l~ao Co.m ClrCUll a netaS mats IOVeronmelS; CUJO erro ccllo zratem agunt,eo• 
r h f d d 11 " h 'd rum faétacunéti mcr• lC: ac a novamente re l1t1-. O COOl f'n10tlllf3Ç OeS, C aut Ort a~ tales novcrc. Salufr. · 

des evidentes, pelo crltditiílimo Academico o P. D. Jofeph Bar- A . R<.-,>~. li 
. 1 • .. rcana egu 1p 1 prC!l• 

bola. (1) Reparo fomente em que fe dtg.a, que a Condc<ia nao dum Sa~ellites Grutc~ 
r. b" d l d (c "d d · J ( f rus.Fionleg.e.t. Ja ta na . a< o cazamento . e eu mu1 o, porque e mau e e a • co 
fi . · · H"l1 · d r. d ll Velalieniaraoris~mu-rmar o concrano por m Uttos I nona ores, 1en o a que e C:l·tus, quod frequeoriffi~ . 

zamento tam efcandalofo e fendo a gundeía dos delinquentes ~um el1 .in_ amore,i· 
' · ' uum. Gudhel111. Caf-

. a que mais Vt1lgari(a OS Íeus delifros, (~)como h e crivei O igno- rel~us apud Texror. in 

ffi C d · · í rr. d 1 · . Eptther. ra e a on eça;e mats por ter entre peuoas c: um a ta Jerarqut2; . (6). 
• 11 d d bl' l d ' d'/1. Ira Zeloupus rn omnes com lOu.rumentOS e ote pu IC05, C :13VCI1 O tao pouca lu:1n- aliorum grdlus aili-

da para a noticia como de Portugal a Franra. Quando ~inda os duo . ~memus toriàem 
' · • 1' . f~tfptcJonum umbr11 s 

fegredos d<ls Príncipes mais reconditos, dlaó fu(J'eitos à infidi· producir, quotiesillos • . . d J . ... r. b . b . l e loco moveri aniruad· ltdade 05 mefmos a que fe confho. ( 4) lC O ngava a hum ta venunr Picinel. mund. 
11 r. 11"" .n.. r • d 11. • fc } d r c. ( • Symbol.l.t6.n.66. ; cxccno, o teu :lrreL-tO, 1endo eue 1n eparave a etconnança, 5} (?) 

como h e veroGmil fe lhe ocultafe a (ua offenfa. ( 6) Difro {em No~ oll~m~rioRi, fed ' lideJ,vernan que com• 
duvida fe origina o pouco credito, que tem mui r as hill:orias,por- ro~iwr Plinio fun.l.": 

L • l!ptll:. J6.lux e r evangc• 
C]Ue devendo fera verdade o [eu effenc11l fundamento, ( 7 ) nO• li um Yt"riratis Cafian. 

j r lh I } ' d C' d. cara\. &for. mund. P• 
t~&.n ~~ote es a gllm erro em parte regu armcnte p·er em a 1e . e ro.con!id.~~· 

: todo 



E• !1 per c~~~~antur no· todo: (.8) E áin'da que pel6 Hifl:oriador a que fóraó comn'1ettid~ 
r nm hifl:o:içoríifcrip--as memorüu deíle .Monarcba na Real Academia, lJUC V.Mage1· 
ta , ,tacnc rcpenuntur , . . . ,. . (' . . . 
multafalfo ab ciHonl-.ta,àe 1pfbtuh10 para que refUlCHaífem na memona dei feculos 
cripra,quor fi[,ut falíus c. 1( (c d 'd (' 1 · d í 
iu uno' ia c,mris) idé ruturos, aqu·t~ e.s H eroc5,- que cn. o na Vl a c: ' arccJ os, os Cl ... 

perdanr. ~~n~c ~1 ·•õ_r .. curecétJ. a morte [epultando.os nas tencbrof~s urnas de hum in;, 
.112.. Vo7Ietl!rll.I.OilÍÜ, · J · · 

:q. n.:~53(·9 ) . gr::M:o éfqu~dll'H'!Dtn ( 9.) {e refiitui•rà de todo à v~r-dade aqueUe 
H ifl:oria rer~ q_úc g~l- .,fu-cccí)o. t .'COnforr'lle a emprefa da mefma. Academia: com tudo 
ta!'Uill defcnp t !G,tUD~ (c d . . ,. d' A n.. h 'I r bl' I' 
cl• nge_r, quo j~m olim en o n:a opmla-o e Santo uguu:tn o uq que I e pu Iquem , .. 
montu velut c lepul- . 'd r b · f1 · d · fid d d 11 I cro cxciuui, m medU:i vros repeti OSlO' r.C:' a me ·ma matc:na_,COlU I Ver 1 a e C eny o, 
producumur. Nicera_s .. (r o) ainda me parece fe p6dc conceder a licenra que fe pede 
Quta hoc quoudsanu, . · "' t V ' 
& vul~ar:c~t,mutura:4endo V. Magefiade fervido, porque fc:mpre.ficará illcfa a f.1ma 
moli lllVII&, & clartd A . h .J H'a . . ... d h d'fl' 
poft obidi, !um incog: O U.t o r ua 1 Orla, na optmao· OS que O COO C:CC:m., htlU' 
n iti,& oblcuri.Petraca • .J b . 'd fc · d í. d' L· . 
cJ'e pro!pcr.ronun.Dia-· gUI nao tta o lia o que po e e r parto o 1CU enten Imento. IS: 
Iog" '7· ·boa Occidental .2.0. de Julho de 1 7 & 7. • (ro) · · 

. Udle erre plures libr~s . 
à pluribus divcrfo fti- Manoel de .A.~rvedo J'ottres. 
lo , de eildem qu.eftio• 

~~~5r~~·/~~~1p1c~~~~~;; QUe fc p-olia imprimir viíl:o as licenças do Santo Officio, . ~ 
ad alios quidem fie, ad Q d' • d • . d . rr. 'M r: (c l' . 
'alios vcro lic. D. Au· . •f Jnanro,, e ep01s C: tmpreua tOrne a e1a para C: CO Ore .. 
P1~ft. _ in _qua:fij9n. de rir, e taxar, cfc:m i1fo não cotrcrà.Lisboa 0 ·ccidental7. de Agof. 
umc. ~;.3. , · • 

, · ~ ~t-o de 171 7. 
1 

. \ 

·' Pereyrd. Oli~eyra. 'I IJ~C.Jrt~. -
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~~A~. ~·~~omo ft'i.~t,~t~ou 'R~ ~~~r:., "\[ .( ~ .. i;lA_.t~c.~i~o qU.t 1Jos 
<~ .de'tgg~!~tial;, -e,,ctfl, d~~(f4r· Moliro'sp~~lt#~ co~fr·4 h.o ,~ef
t " , 'l.!Q, ~:;,~om<>acrQcen~o~ o.s ~~~[- :~ . fi~er_, ,c. ~Ot!fO ou'Vef!!" eo~ ~it~ b~~· 

. tello~ !:~-./~fcudo .;.'·~a:s ArTas ., : rfa~k'~~-l!!!:/l.fl::fo~4·~·t~~nctd~s~ag . . 
Rea~s. e. a ca_tffo p~r~~t.,;pt!~,I. . ..~ .l~·~c ~, 1' • \ • " ·• , . :-t ., . 

CAP.II. ComfJEl-R.e' D.--:Afjonfo CAP. VIIL. Como ou7.le treguo~ 
fendo caz..,ado com a Cond'eça de antre hós Chriflãos, e. Mouros, .e 
Bolonha em França, ha leixou, e' com qut fund~mcnto . cada h#ln$ ,· 

· caz..ou com a filha delRej de C a[-. ho outorguartfm ., e como foy hã 
tetla. pag. 3· morte dos {eteCavatleyroJ M4r • . · 

CAP. IH. Como h.t. Condeça de tyres, 1 ho Meflre t9mptJ 'Iarvit. 
BolonhtJ ileyo ha Por.tugual, t la. pag. 1 3· 
como EtRt"j {eu mttrido "nom CAP. IX. Como ho Meflre tomóu 
qui'- 7JCr, e ella f e tornou, e do .qHe Selir, e Alvo~, e ha Cidade d1 
[obre eU o feZ:.: pa{4. · Sil11es , -e ' porque partidos h a ley-., 

CAP.lV. Como4epoisda mor~edtS xou ahos Mouros. pag. 17. , 
Con4eça dt Bolonha foy defpen. CAP. X. Como ho·Mejtre tornou 
[4do coin ElRey D.Affonfo, que cerqut~r Paderne ~ t ho tomou, 
(;az~ffe com ha Rainht~ Don~ e do fundamento que OU'Vt pa· 
Breatiz., e dos filhos q,uc delta 011· r a ElRey p .. Alfonfo de Por• 
rvn)e. p11g. 6. . tugual a1J.er P~r"' fj o Reyno 

·C AP. V. Das terras, t L11guares ' do Alguarve, efe intitular. ·detle~. 
que (e acrecentaram ha Portu- . t eom que obrig~açam lhe foy da• 
gusil por e fie caz..,amento~ pag .. s. do. pag. 1 9· 

C AP. \[I. Çj)_ucfundçtmento ouve CAP. XI. Como ElRey D. A f 
para ho Me{lrt D. Payo Cor- fonf'o·de Pottugual dc[pois de the 
t· ec~. começar de Conqui{lar h~Al. .ferdado ho.Alguar'Vetomou a_hor 

• guarve, -que era dos MouroL Mouros ha Vifl,id~ Ft:.raaõ, em . 
pag.Io~ · q11c foy em /t~a aj~d~ ha M~jtre , . D 

' . ' ., . 
' ' 
\ 

. I 



-D. P ayo Con·Qa. pag. 2 I. .. -- ·· faÕ do Alguttrvi ~ e ha faltou h". 
P'ortuguàlli'7Jremente para f e.m · 
pre. pag.i8. 

CAP.XII. Como ElRey D.Ajfon. ; 
f o ccrquou, e tomou Loulec, e como 

CAP. XV. D-a morte do Mcflre · · 
<. D.PayoCorrea;edascaufas~que · 

ha Alfafur tomou ho Mcflrcde 
Santiaguo, e· h~ . ./V.lcflr~. Darvi'{ 
Albofeir~; ~ d~ dectarafa~, que 
fc [t't de(le·noft}e Alguarve,edor 
Lugu_arer -q.ue aguort~ netle c~bem 

i . pag.14. , · 
CAP. xqi. . Como ho. ~eyno do 

• :71lgutt.rrve por divizões, que olirue 
foy pojlo ''!l ter faria de C arvatley. 
ros·Portugu·e~s, e hoque [obre 
e.Dofe fe-z.fag.26. , ' · 

·CAP. XIV. ComoElRej D.Af~ 
fonfo de C aflttltl qMttou aho 1 fan. 
te D. Diniz(~u tuto_, ka pbrigu~~ 

... 

' 

: ourvepara ElRcJ D .Affonfode 
Càflell~, pay áa Rainht~ de Por. 
tugut~l j er de (obedecido, e como 

·· foy aiuàado de Por:tugual, qfoy 
. fumlmento p11ra fe acr.eée~tarem 
" ha Portuguat hos LHglltJres de 
__ riba Dodi~~n4. pag. i9~ . ·~ 

·c A P .X V I. Do falecimento delRey 
.. D . .A/Jo,t?fo de Por~~gual, e com~ 
~ · 11nte1 de ftu falecimento deu cct~" 
·· · tlho lf~nte D. Dim'?;.. f eu filho 

· lrdeyro. pag. 33.. ·.. , 

.... .. 

.. 

._;,. " 'o. ·~ I tio 
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Pag. i~ 

I 

CORONICA 
' - l 

DO MUITO ALTO, E ESCLARECIDO PRINCIPE 

D. AFFO·NSO III. 
Ql!INTO ltEY DE PORTUGU AL. 

( . 

CAPITULO L 

ComtJ {e intitulou Rt'IJ de Pbrtu"ual ~ e do Alfuarve, e como ac• J ~ o 
crecentou hos CajfetloJ no E feudo à.a.s Armas Reaes, e h11 

cat~fa porque. 

O R falecimento 
delRey' Dom San-
cho deíle nome h o 
!egundo,ha que di. 

~~~~~ ceraõ Capello,por ... 
que delle nom fi. 

quon erdeyro do Reyno legitimo 
deicendente,que ho fucedeífe, foy 
alevantado, e obedecido por Rey 
na Cidade de Lisboa ho Ifante 
Dom Affonfo Conde de Bolonha, 
fea irmaõ, ha q ho Reyno de Por. 
tugual per fucetlam direytamente 

• pertf!ncia, em idade de trinta e oy. 
·1147• to annos ~oa era de mil e duzentos 

e quar~nu e frte, ho qual era fllho 
legitimo ddRey Dom Affonfo bo 
Segundo,irmaõ menor do dito R ey 
Dom Sancho, por cujos defeytos, 
e por nom reger como devia elle 
veo de Bolonha ha efle Reyno de 
Porcugual, e bo guovernou, e de. 
fendeo dous annos, nom fe cha. 
mando Rey , mas Procuradot·, e 
Defenfor delle por mandado do 
Papa, como na Coronica de! Rey 
Dom s~ncho claramente fe dice, 
e depois que ho dito Rey Dom A f. 
fonfo Reynou durando hos pri .. 
meyros annos ~ iea Reynas(:>, c 

A · antes 



\... 

COR..ON.ICA DELREY 
antes de fe~ cazad~ ha regtinda vez 

· : :-com · ha Rainha· Doha Bfeatiz, fua 
'fobrinha,filha delRey DomAffon. 
fo ddle nome ho Dedmo de Cai. 
-teU a, f e intitulou ióomente R~y de 
· Ponugual, ·c Conde d'\! Bol~1;1hs; c . 
,~rouxe feu Eícudo t::orn h~s fóos 
Quinas fem ha O-rla, e bor_dadura 
dos Caíl:c:llos, aili como hos outros 
Reys de Portugual atée effe tem. 
po trouxeram:~ íegundo €u Coro. 
nifta ho vi nos felos pen~-êntes~ de 
algumas {uas Cart~s, que,naquelie 
tempo paffaram, e ·has ·achey na 
Torre do Tombo deíles. Reynos, 
dre qtle por ho officio foro Guarda .. 

I • moor. 
_ PÓrc\ue depo.is que com ha dita 
Rainha Dona Breatiz lhe foram 
dadas has Villas, e Caflellos do 
Reyao ~o.Alguarve,eHe foy h o que 
prlmeyro f e intitu lou Rey de Por • . 
rugual, e do Alguarve, e poz nà 
Orla do dito E feudo, e Quinas hos 

·Caft~llos dourados em camp_o ver.· 
melho,. que loguo elle, e depmis · 
hos outro.s Reys de Portugual que 

~~cl!e decende ram fempre atéeguo. 
, ra trouxeram, e eíto afirmo affi por 
declar-aça'm da dtnida, que por 
muytos fobre hos ditos Caflc:llos 
jàa ouvi mover , ha faber, (e farri 
C afreilos .pgr 'eila rezaõ, que dice~ 
btÍ'f'elos de Riba de Coa, que h a e{ .. 
te ' Reyno creceram ' Oll fe eram 

· com folões, ou bandeyr~s, que fe 
.. dizem has Armas d~ Condado de 
Bolonha, 'e ,aili d1fputar fobre ho 
num.ero dos ditos éaftello.s, ha qu.e 

· ·diguo, e afirino que nom podem 

fer Cafielos pelos de Riba de .Coa:, 
porque EIRey Dom Diniz filho 
delRey Dõ Affonfo ho~ guanhou, 
e Ohlve depois que Rf·ynou, corno· 
·em· fua Coronica te di ~a, nem me ... 
nos pareçam' que rdiam por rd-
peyto das Armas de Bolonh3;,que. 

· p·or leu ca~ªmemo , ppfioque ent 
fua vida has trouxe1fe, ellas nom fi-
quay~m, rieínTpodiam ficar depois 
de fua morte à Coroa Real do 
Reyno de Portugu.al, qu ~mo fliais 
C]Ue ha ,honefiidad.e ~ e reza m con-
traria'(Tam clle trazer em Portugud 
h as Armas .de Bolonha, por me~ 
moria da Condeça fua molher de 
que contra direytQ, e em ddprezo 

. "detia fe a.partou) e nunqua depois 
ha-quiz ver , por onde bee muy . 
Crrto quê fóomente faõ pel6s ditos 
C,altiellos. de Reyno do Alguan e 
com~J dice. 1 · 

Hos quais C~ílellos, pofio que 
nà primeyra doaçam de I Rry ~e 
Cafl: ~ lla fiquam delRey Dom A\f. 
fonfo,feu genro ha feus filho§, eftaõ. 
por qu.mero certo, e aNlnadtlh nen1 
poriífo obriguaõ ferem ~razid~s nas ~ 
.Arm~s .por aquelle nú&ero cr~ rto, ~ 
porqlfle naqeelle tempo\EIRey de 
Cafl~:Ha lhe deu hos mai~~ué gua-
nhafle., como guanhou fem ~ot d~~ 
clara r, affi que e fies Catl:ellos farR; 
poflqs na Orla , nom por nuà:ero \ , 
certo, mas ho que ,nella em, boa \ 1 

porp~)rça m bem podeffe caber , e ' 
porér,n EIRey Dom Affon{o ]oguo 
como Reymou , e affi de pois que 
ha fepunda vez cazou foy bo~m ~) 
Rey 1, verdadeyro, e .ptudente , e 

,de:. 

.. 
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de coraçan1 rrmy esforçado, e mni .. 
t"o amiguo da Juftiça , por h a qual 
ha muitos mal feywres,gue foram 
prezentes, c em feus crimes com. 
'preendidos,deu !uas devidas penas; 
com medo_ das quaes outros f e f o .. 
ram da terra, e regeo bem ho Rey. 
no com devida; e inteyra equi~ade; 
e provc:o ho povo em inteyra Jnfli,. 
ça, e fua real Caza, e F az.enda com 
fingular regra, e louvada ordenan-
ça, e fez muitas boas, e novas per.. 
voa~ôes em muitas partes do Rey• 
no, que eram deft·mvoradas,e man ... 
dou lavrar,e aproveytar hos termos 
de rnnitas Vil las, e Cafl:ellos p~ra 
repayro, e c~lto da terra, que dos 
tempos paffados eílav.a muy detii. 

. fiquada,e quaes foraõ has obras di. 
lil~S de, mc:rnoria que fez alem dos4 

f.eyms grandes dar mas de fua con .. 
qlliíl:a do Alguarve, no fim ddla 
fua Coronica em foroa particular 
dlam dedaradas. 

CAPITULO H. 

Como E!Rry Dom Aff1Jn{oJtn.-
do ctt{ado cpm ht~ Condejfo de , 
Bolonha em Frttmça ha,leyã 
xou, e cafou com ha fiLha 

delRey de Caflttlt~. 

ESte Rey Dom Atfonro fendo 
calado com Dona Matildes 

Condeffa de Bolonha em Françà, 
~lle ha leyx_ou nb dito' Condado, e 
fe veo ha Portugual, como na Co-
ronica delRey Dom Sancho feu 

innaõ h~e deciarad·o; ·e depoi~ de 
iua vinda h1a pouquos annos ca(ou 
outra vez com ha Rainha Dona 
Breatiz, filha bafl:atda delRey de 
Caíl:tll!l, ha qual dle ouve em Do.-
na !viayor G,uilhelme de Guofmaõ'1 
fua manceba, ha que foy muyto a-.. 
feyçoado, e na, que fez muy firmes, 
e grandes doações de muit~s Vil..-
las, Cafi:ellos, e rendude Lugaa. 
res no R,eyFio de Cafiel,la; par,a de• 
pois de fua morte fiquarem à ditá 
Rainha Dona Breatiz fda fi-lha,e há 
feus filh-os etdeyros para fernpre, , 
;por~ue, fegundo parece pelas pa~a~ 
vras do tdl:arnento que ho ditá 
Rey · úom Affonfd fez; el!e antre 

' todolos· filho~, e filhas que teve, ha 
efiã. Rainha Dona-Bre·atiz, íua filha 
molhou elle querer móor bem ; e 
ha que maís !e devia p.ot íetviço, e 
beneficios ,, e foccorros qu~ dell~ 
em fuas tribulações mais ·q~e dou • 
. tro algum tinha recebidos, e ha 
. que mais defejotl gualardoar; e dar 
muito do {eu fe pudera ; ho qoal 
cafamento delRey , e da Rainha 
Dona Breatiz;quando fe concertou{ , 
e {e fez foy affáas ' tnaravi lha dos< 

_homens que h o fabiam ; alli pela 
grandeza do dote 'delle; nom fen. 
do ha Rainha filha legirirna; como 
principalmente por caía r em tcn:L 

' po, qoe ha Condd{a, fua primeyra 
molher ainda erâ viva, e {obre dle 
paíla fe acha por lembrança que 
hum privado·delRey Dom Affon• 
{o aveQdo eíte caíamento por eL 
tranl~o' e muito contr~iro ha rua: 
~onciencia lhé diffe que norn fizer-a 

· · A ij bem 
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4 . .CORONICA DELREV 
- bem em ca~r _com ba Rainha Do- finquo leguoas ~e Lisboa , onde \ 

na Breatiz; pois fabia que era caza- pregunran<..1o ella., e -h os feus por· 
do com ha Condeila de Bolonha, 1 • EtRey onde era? FQy loguo ce ni" 
com quem jáa fe muito contentára, fiquada que EIRey eHav a em Frie! 
e honrara de czaz.ar, ·e que El Rey las, duas leguoas de Li~boa , caz a~ 
lhe r~fpondera,que fe :nom efpan- do jáa com outra molher, com has 
taífe do que tinha feyto; porque q.uaes novas ha Condefla rece.be_o 
aho outro dia ainda .cazaria com muita torvaçam; e· grande tti fh za; 
outra molh'et, f e corri ~H a lhe de f:. e pezoulhe muito de fwa vinda·, e 
!em_ ou.tra tanta terra, porque mais _. affi ahos de fua companhia, efpe-
acrefcentaflc em Portugual. cialmente depois que foube ho e f-

. . · tado, e condiçarn da ·fegun.da m~;. 
· C A P l -TU L'O IH. lher, que era filha dd.Rcy de Ca·f~ 

tella. . 
Como ha Condeja di ·Bolonh~ . E tendo coecelbo acerqua do 
, vryo htt .. Por(l;guàl ; e corpo. que neíle c azo fada, acordaram, · 

que antes de tudo era bem 9ue 
EIRey fou marido ha. nom foflem h a E!Rey deus feus Cavai .. 
quis ver, t elli4 fe toriJou, . 1eyros prindpaes, que vinham com 

e do que fobre ejfo Jc~. · . dia, e ddle eram b~,m conhecidos 
· e

1 h a 1 qHe por feus íerviços, que nas 

E P:J.qados algu.~.s a.nnos· drpois 1 guerras de França lhe tinha O) fey• 
. Gue EIRey Dom Affonfo p~r- 'tos , e p<?r outr~s rnerecimen;tps, · 
tio · de Bolonha ha CondHfa fua ·queria grande bem, e q e fies lhe 
molher ; loubé lá:a ho fal,ecimento . fizeCfem faber da vinda da Cond~
delRey Dom San<iho ~ e aili corno fa, e aili ho nojo, e e!panto que por 
ho Conde fe:u marido pacifiqua.1 · feu ~:azamento tioha com rezan1 

, .... mente era alevantado, e obedeci- recebido, e -foubdfe~ delle final. 
d,o por Rey de Portugua), e nom rnenfe ba ' deneminaçain dt. fua \ 
fabeodo nada 'do caz.amento det: \'OOt~de . Efies Cavalleyros em 
·Rey, e confiando que elle fe ha . cheguando h~ ElRey foram ,loguo 
wi!fe ha trataria , e hom'aria como delle por Íeu conheciment;o muy 
ha verdadeyra fu:a molher,, que era, - bem r(cebidos, mas depois,qçe\lhe 
fdfe loguo prdl:es, e em Naos bem propuzeram ha Ernba:Xada da Có·\ 
apar elhadas, e de Cava'lleyros, c deífa. com ha graveza, e dhanha. \\ 
nobre gent~, e doutras gentes bem - men~os,que e lia mandou, e diceraõ 
acompanhada , e com hum íen fi- ho rr1ortal f~ntimento, e deshonra ~ · 
1ho,que {e diz que tinha de feu ma- em 9ue elhva, e lhe pedia que por 
rido , pa rtio de Ílu terra , e veo ·an_ comprir fua bondade, e conciencia <''· .otcY~,~) 
corar ante· h a 1Villa d~ ·cafqnaís) . ha recebe: (f e no Reyno, e trataffe 

por 



I 

I J 

D. AFFONSO iiL 
por fua molher como merecia., 

EI Rey avendoíe delles por eí-
candalízado, por ouzarem de lhe 
rrazer em ral tempo tal menflagem . 
com ho roH:ro irado lbés dice, que 

_ de nom perderem has vidas E:om 
fuas cabeças ·cortadas hos releeva-
wa naqudla ora ho grande bem que 
lhes queria , e hos muitos fervi'ços 
(] Ue lhe tinham feytos, e qlie po. 
réna nom 6zeífem ante elle mais 
deten.ça, antes que loguo {e torna[. 
fe rn à CondeíTa,e lhe dicdl~m que 
nom Íáiífe em feu Reyno, mas que 
delle loguo {em nenhuma delon• 
gua {e partiífe ; e fe tornatle para 
iua terra donde viera, que {e h o afli 
nem hzefle elle teria com ella tal 
maoeyra de que lhe muito ,peza. 
n a. 

Com dh repolla che~ de tanta 
:afpereza, e fór a de toda ha huma-
nidade , hos Cavaileyros fe torná. 
ram par.a ha Conddfa, ha qnal ma-
ravilhada, e aremorizada da fem 
rezam, t" indinaçam delRey, e das 
mais coufas, que ellcs em leu cazo 
mais paffáram , e lhe contáram; 
mandou fazer pref\:e§ fuas naos , e 
tmbarquou nellas, e f e tornou para 

' Bolonha;e ·a h o tempo que h a Con:-
defl a veo ha Cafquais tê diz, qu~ 
e lia trazia hum filho {eu, e delRey 
Dom Affonfo, corno jaa dice, cujo 
nomê,vida, nem feyros nom achr.y 
drclarada menre efcritos, porque 
h uns dizem, qne ql1ando ha C.on. 
deffa íe partio de C2lqnais, qne ho 
·leyxou em terra , para que ho le-
vaíTern ha {eu pay, dizendo que 

nom quizeffe Oeos, que com ella 
toma fie couía delRey, e por outra 
certa lembrança achey ~ que dla 
tornou ha levar íeu -filho comíiguo; 
e. que depois h o mandou ha J>orru. 
gual, on~e ElRey ho m2ndou bem 
criar, e que fayo muito bom Ca• 
~alleyr~, e rnuy amado driRey; e 
dos Nobres da Reyno; e que foy 
cazado eom ht.1ma filha do Ifante 
Qom Ped~o de CaJh:lla, que era 
h a mais fermofa molher Defpanha; 
mas qual era efie If~nte Dom Pe-
dro, e fua filha 1 e h os nomes delles, 
e em C]Ue tempo cazaram, e que 
terra tiveram, e ho Gue fe delles~ 
fez drpois e-u h o nom íoube .. 

Ha Cõdeíla cotno che-guou a fua 
trrra manif~ ílou loguo fua querei-
la ha {eus parentes, que éram No• 
bres, e grandes homens no Reyno 
de França, por cujo concelho, e 
ajuda, e lia {e enviou loguo querelar 
abo Papa, que emam era em Fran• 
ça, n?tehtjuandoihe !argua mente 
todo ho que: com fe,u marido pafTa .. 
ra no Reyno de Portugual, pedin• 
do ha Sua Santidade que com fuas ._ 
Excommunhões, e Cençuras ltlan-
daíle apartarEI Rey Dom f., flonfo 
{eu marido, da Rainha Dona Brea-
tiz, que como Chriftãos; notn po• 
diam cazar,como ca'laram; e ilun. 
daífe que recebeífe ha e! la para tet• 
h a honra, dinidade, e terras que de 
direyto ~como fua verdadeyra mo. 
lher lhe pertencia. E ho Papa ma• 
ravi lh9do 1 da novidade por íeu 
Breve ho enviou muito dhanhar • 
ha ElRey Dom A.ffonfo; e lhe ro. 

guoú 



CORONICA DELREY · 
guou, e amoefl:ou com palavras 
catholicas, c: muy honefi:as, que lo. 
guo fe apartaíte do {egundo caza. 
mento , c: quizeffc: eíl:ar pelo pri-
rneyro, conforme: ha jufl.iça!, e pe. 
tiçaõ da Condeila,e porque ,ElRey 
nóm íatisfez. cõ efeyto ahos mãda-
dos .Apofloliquos, ho Papa enviou 
fua comiílaõ ahoArcebifpo de Sao. 
Tiaguo , porque lhe mandou que 
outra vez requereífe, e amoeftafie 
E lReyDomAffon{o àcerqua de feu 
apartamento, e quando loguo ho 
nom fizeífe, que h o citaífe, e em. 
prazaffe, que ha quatro mezes pa. 
rece!Te em peffoa perante elle em 
fua Corte, para fer ouvido com ha v 

Condeífa, e eíhr h a todo .compri-
mento de Jufl:iça ·, e ho Arcebifpo 
fez iriteyramente todo ho que nef-
te cazo ho Papa lhe mandou, mas 
EIR.ey ,nom foy à citaçam em pel-
foa , mas creeffe que mandaria leu 
l)rocurador, por elie !obre efi:e ne-· 
guocio. Foy na Corte do Papa or. 
denado proceffo, e foy por elle tan-
to procedido que em .favor da Con• 

i-' ddia, e contra EIRey foy dada fen. 
ten"ça do apartamento feu, e da 
Rainha Dona Breatiz , e porque 
·norn obedeceram ha ella, foy pelo 
Papa poflo antredito em todo ho 
Reyno q~e durou muitos annos, 

. acabados hos quaes. andando ha 
1262. 

era em mil e duzentos fefTenta e 
dous, h a Condeffa de Bolonha Do-
na Matildes faleceo em França , 
por morte, que em Portugual foy 
loguo fabida. 

\__ 

C A P I T U L O IV . . 

Como depois d4 morte dt!i Con-
dejfo rfe Bolonha foy defpenfo-
do com ElRey Dom Ajfón-
fo .qu~ caz..,ajje cõ ha Rai-

nha Dona Brc~tti~ , e 
dosjilhos que detla 

OW"{!eje. 

L Oguo todós· hos Prelados ~ e 
Nobres homens , e povo do 

~eyn<> enviaram íopricar aho Pa-
pa, e pedirlhe que pois h a dica 
Cond.effa era falecida mandaffe 
alefantar ho antredito q no Rcyno 
p,or muitos annos era po!h)., e qui. 
zeff~ difpenífar (obre ho cazai.nen. 
to delRey com ha Rainha Dona 
Breatiz , porque ambos como ·ma. 
rido~e molher poddfem licitarn'en. 
te vi}'er, e fiquaHem lidimos h os fi .. 
lhos) que jàa tinhall} avidos, e hos 
-que 1hhy por diante duveíl'em, pa~, 
ra cçm íua defpenf.açàm po~erem 
direytamente foceder no R\eyno 
de Portugual, depois da morte dei. 
Rey feu padre, e·.affi quizeífe revo .. 
guatv todala·s doaçoens que~ EI,Rey 
Dorp Sancho Capela _em fraude, e 
detdmento da Coroa de Portugual 
em fuas neceilidades tinha feyras ' 
aholfanteDom Affonfo deMoli. 
na, e ha outras quaefquer peffoas, 
p'or quam (em cauz,a , e contra di-
reyto eram,ha que h o Papa em to.; 
do _l9guo fatisfcz, íobre que man-

dou 
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dou paflar (aas Proviroens A pofl:o. r o de Lorvam, affi CO(llO h o fora 
liquas,quelvieram ha dl:e Reyno, c: ha Rainha DonaThareja,!ua cial g 
eftam em guarda na Tor!E do nelle jáaz).e ho reJormo\l,como jaa 
Tombo, fóomente fe acha quepe-- tenho dito, é depois do falecimen-
la legitimaçam do Ifante Dom Di- ~9 dc1Re:y Dom Affonfo feu pay, 
niz filho primeyro, e erdeyro, po~r.. ella foy recebida por Senhora das 
que nacera em vida da Conddla OlgLus de Burgu~s, onde fem ca-
de Bolonha, )?LRey 

1 
Dom Affonío za.r fa-leeco, e ahy jaas fepultada_; e 

feu pay deu em e! pedal, muita par- della po~ém ·(e acha q.ue hum Ca-
te de {eu thefouro. yalleyro;di~o . ho Catiptteyro ouve 

ElRey Don1 Affon{o ouve da hum filho, que ou~e nome Dom 
Rainha 0Gna Breatiz {ua molher Joam N~mes 'do Prado; c dte foy 
eíl:~s tilhos,ha faber ho Ifante Dom Cavalleyro da Ordem de Calatra-
Diniz, que foy depois feuerdeyro, v a, e d.époi foy ~Aeftre della-~quan;. 
e fuceffor, e nafc~::o erp Lisboa dia do Dom Guarcia Lopes , CJUe era 
de Sam Oiniz, ha nove dias de Ou~ ~1eíhe" foy por {;us defme. eci. 

116r. tubro de mil duzentos feffenta c mentos privado de Mdlre. · 
hum a'nno.s' e por ha devaçam de[. E com tudo eíta Ifante Dona 
te Santo, c:m cujo dia nafceo, elle Branqüa foy-Princeza de muy !ou-
mandou depois fazer ho {eu. MoeC. vadas virtudes, e teve em Cafiella 
teyro de Sarn Diniz de Odivellas, boa t~rra, e nefte Reyno boa fazen. 
onde fe mandou {epultar, como dê1, porq ella foy fenhora de Mo~te 
em fua ·Coronica di_rey mais intey; moor h o V dho; por doa.çam· \Q.d-
ramente. E ouve mais h o Ifante Rey feu pay, que em {eu teftamen-
Dom Affonfo , C]Ue foy Principe to lbe ley.xou mais dez mil livras, , 
muy honrado, e de grande eílima, que Iam quatro mil cruzados, e aili 
e teve ndl:e Reyno boas V illas , e foy fenhora .de Campn rnayor, qne 
Caílellos , e terras, e foy cazado ElRey Dom Diniz fen irmam lhe~ 
com Dona Violante,6lha do Ifante deu em fua--vida, e ElRey DcHn A f-
Dom Manoel de CaLl:ella, e da fonfo defte nome ho Decimo de· 
Ifante Dona CoO:anç_a Daragu~Ín, Caítdla, feu avoo tambem lhe·lev-
âe que ouve hum filho h-aram , e xou em feu tdlamen.to muim di-
tres 6lhas,que foram grandememe nheyro ' e· alguns dizem que e.lla 
cazad~s em Cafte.\la,de que na Co- jáas em LorVram,mas eu vi Cartas. 
ronica delR.ey Dom Diniz farey e Provifões, que eHa nos derr2.dey-
mais largua declaraçam; e afli ouve ros dias de {ua vida paífou para Por. 
mais El Rey Dom Affonfo da R ai. . tugual, feytas demro no :Moefi:ey. 
nha Dona Breatiz ha lfante Dona rodas Olgas deBurguos ,onde tam. 
Branqua,gue fendo 'muy moça, foy be·m reco!hen algumas filhas do 
re~;e9ida por Senhora do Moeft~y.. lfante Dom A ffon{o de Porrugua l 

feu 
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feu irmam. E arfi ouve mais ElRey 
Dom Atlonfo h a lfante Dona Co!~ 
.tança fua filha , ha qual ha Rainhà 

· Dona Breatiz fua madfe levou cõ. 
liguo ha Sevilha, quando foy ver 
E~Réy Dom Affonlo feu pay, e láa 
faleceo,e foy trazída ha Alcobaçá, 
.onde jaas frzpu1c-a~a. J: ouve mais 
hum-filho bafl:ardo,que ouv·e nome ' 
Dom Fernando,'que foy Cavalley. 
roda Ordetn do Templ-o, e jaas fe• 
pultado em S. Bras de Lisboa. , 

tugual, ho Reyn.o do Aiguarve; de 
CJUC eA:e ' Rtly Dóm Affon{o nova; 
e primeyrámentc f e intitulou,. e po~ 
cujo' refpeyto em ladeo ha borla 
dos Caftellos às Quinas àe Portu. 
gual, como, a traz jàa toquey , para 
dizer h os priVJcipios ,!que teve para 
b0a declaraçam dos que eft·o v·ír~m 
farey meu fundamento: hum pau-
quo mais alto, que fera verdadeyro, 
e breve, como {e fegue. 

ElRey Dom Fernando de Café· _ 
tella defie nome ho f~gundo ·; de~ 
pois de ter pacifiques hos Reynos 
de €aítella, e de Liam, que nelle 

!J11s terra.!_, e luguartl que fi 
· . acrefcent4ram ha Portu_-_ 

i,~· • gual por e fie c;~z:A~ .. .,. 

mento. 

ha Iegunda vez fe àjuntar'am, gua• 
· nhou dos Mouros ha -cidarle de 
:Cordova, na era de mU e duzentos l2 3) • 
e trinta e finquo an~?s; n~qual tofl: 
mada foy com ElRey Dom· Fer-

l 

PElo cazamen~o delRey Dom 
Affonfo com ha Rainha Dona 

Breatiz muitàs Villas , e terras do · 
Reyno de Caftella cteceram, e f~ 
ajantaram ha dle.Reyno de Por-: 
tugual, e deft~s h as C]Ue fam na Co. 

'. marq~aa de Riba D.odianà;Ha faber 
1\:ioura, Serpa, Mouram,. Noudar,. 
úliven't:a, Campo mayotr i e Ou. 

, guela , direy na Coronica deiRey· 
Dom Dit1iz, porque em feu tlm· 
po elle por concordias,e por e(cam-
bos has ouve, e depois ~téeg:uor~ 
kmpre pªcifiqmamente, é fern coa-
-.tt··adiçam foram, e fam pot'fuidas 

· -r>or ·da Coroa de Portugual, mas 
· .rorcque he claro,~ muy notaria que 
, por bem. do dito cazarnento, ainda 
çreceram mais aho Reyno do Por,, 

nanpo Dom Payo Correa, natural 
de ~•ortugual , Mefire da Ordem 
Dav1 i~, C)Ue he ha de San. Tiaguo 
em Çaftella, por muy principal e 
de! ~r~nde Caz'a, e rn~y ~sforfa~o 
-guerreyro contra hos tm.Iguos da 
Fée1, e porque EJRey Dom fernan.-\ 
do ~lefejou maito de cobra~ ha Ci- ~ 
dad~ de Sevilha; e affi 'h~ , terra ~ 
Daqdaluzia, 1ue toda era de Mou. 
ros ~ tornandofe para Cat ella 1ey7 
xou por Fromeyro ·contra\ .ella 
Dom Payo Correa em Sam\ Luca\r 
Dalbayda, e hum Dom Rodriguo 
Alv~res' da~ Afiurias, em Alqt1alà. \\ 
"da ~;uardara, donde com muitas 
genfeS que tinham, e com h a guer~ 
ra afurada,que faziam, poferam ha ·' 

· Cidade de Sevilha em tanta eíhey... 'l;..'Kl.r1f:rn)r' 

tez~ q ho R.ey della lhe deu gram 
fom~, 

/ 
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(orna de oúro, por treguoa de bam lho, fggro deA:e Rey Dom Atfonio 
ann~, que hos ditos Freyres lhe . Condé Je Boranha.; c hó .meyo 
outorguaram, dentro do qual hos te.ropo que ouve antre ha toaaàda 
~A ouros com fundamento de fc de CordOJ;l, e Se<v.ilha , c tm q ú~ ' ~ . ' . -1 

proverem por muitos annos ~ fe. ho Mdtre .Dom Payo Correa,,·éra 
mearaõ todo ho paó, e femencc·s Frontey~o em Anda~azia c~ntrt 
qt~e, tinham de que efpe:ravam aver hos Mouros, ellc. guerreandd ; e 
novidades, com has q1.1acs recolhi. correndct' ·has terras dos imiguos, 
das lhes pareceo que {e fegurariaó, que craõ · à.faa frontaria conjun. 
e :manteriam por vinte annos, ain~ tos, entrou pela Lalitania junto do 
. da que nelles foífem gacrreados, . camp_o Douriq\tc; que· dentro ,era 
e cerquados, ho qual hos ditos . da coRquíft:a de Portlil.gual, R~y .. 
F rontêyros notifiqual'am loguo ha · nando ainda Dom Sancho C a pello~ 
El R.ey Dom Fernando, c h o avii e por fo.rça de arma~. ho dito M~fi. · 
zaram, qne para teer efperança de· tre tomou em dcfvayrados tcmp'os 
cobrar etn breve ha ·Cidade ante~ has Villas ele Aljufhd, e, de Mer;. 
cipaffe loguo ha ge~erra contra hos . tela , que eram de' Móurot; h as 
Mo·uros, o~ha colheyta das ditaS- qaaes 1ha requerimento~ do ditó 
novidades para fi melmo, ho qual Rey ' D~m Sancho,. c por manda;. 
loguo ElR.ey fatisfc:z, e com gram~ do dei R~y Dom FerÀanclo de <La{~ 
de po~er,qnc ajuntol!l por maar, e te lia, feu,primo tom Irmaõ;foràm 
por terra, veo cerquu ha Cidad,~ e:ntre·gues aho dito Rey Dom San!. 
e depois de eA:ar dezafeis m.ezes !o. cho pC?r pertencerem h a Por tu .:. 
bre ella, cotn.cerquo ~m afronta- gual, ho qual p_pr fua devaçam · ~ 
do h a tomou , ca fedeu por parti• e pelas ·almas de (eu pay , é de fuà 
do, com fegurança das vidas , e fa. ·mãy, fegundo diz etn fua doaçam, 
zendas em dia :de Saó Clemente, e afli por t:ompri r 3h'o dito l\1d: 
v. i me e dous dias de Ncvembro, na ' tre Dom Payo Corru·, que era lett, 

1248. era de mil duzentos qaa11er:tta , e · fetvidor ·' has deu loguo à Ordem 
· oyto annos, treze annos depoi1 da de Sàn~ Tiagwo, cujas oje faõ! 
_tomada de Cordova;·e ho dito Rey · · 
Dom E ernando, por ~ais feguratt-
ça da terra, nom fahio mais de Se.. ~ 

· vil~a, e ahyfalcceo noannod.c míl 
duzentos e cinquoenra e dous, tres 1 • 

annos, e meyo ele pois da tomada 
Ell:à beati· de Sevilha, e ahy jàa.$.lepultado. , 
~::~~~.por E foy Ioga o at~vantado, e ohr~ 

decidm por Rey de Caflella, e df: 
Liaõ, ElRey Dom Aifonfo .le.u fi .. 

B CJ\. 



'- < 

r ) O CORONICA D'ELREY 

CAPITULO VI. 

(~ 0!J fundamento ouv1 p~ra ha 
..Mejlr1 Do in P "1" CQrrl~t 
cQmeç~tr de conquiftar ho 
Algut~rvt,que era do1 

Mour.os. 

D Epois qwc: ho MeA:re Dom. 
Payo t~mou cíl:cs Loguarcs 

da conquitl:a de Poruagual, atée fc 
guanhar ho Alguarve , paffiram 
dous u:·mpos em que reygâram 
do12s ~eys de Caflella, ha faber ho 
dito Rcy Dom Fernando, c_m cujo 
tempo ho dito Mefhe tomou pri• 
meyramente Ta.,illa, c Sylves, e 
alguns outros Luguar.es doAiguar. 
Ye~ e apoz elle Reynou ho fobredi. 
to R~y Dom Affonfo í~u nlho, que 
Rtynartdo em Cafrella depois de 
f.1zer fua doaçam para frmpre ha 
E I Rey Dom- Affon{o Conde de 
Bolonha íetr genro,e ~Dom Diniz, 
f eu -filhofc guanharam todolos ou. 
t ros Luguares d0 Alguarve ~ em 
qu~ tambem foy ho dito Meftre 
como Vaflallo~ e Compadre, éj era 
do dito Rey Dom Atfonfo Conde 
de Bolonha, e foy por efta maney. 
ra. Q o ando h o Mcíhe Dom Payo 
Corrca guanhoú dos Mo11ros Al-
jurl:rel, como he dito, fe acha, que 
e fiando ainda OQ dito Luguar, elle 
como boom Cavalleyro; e catho. 
lico guerreyro, d~fejando conquif. 
tar dla parte do Alguarve , qu" 
confinava com Portugual, que to. 

,. 

da· era de Mouros; para faber fe ho 
poderia fazer, e corno h o faria , te• 
v e concelho com {cus Cavalleyros, 
em que nom achou conforme a cor. 
do, affi, porque alguns contraria~ 
vam ha em preza, e paffagem da 
terra do A lguane , como porque ' 
era muy povGrada, c nos Mouros 

- ~ella tinham pclom.aar feu grande 
foccorro, e a-juda Dafriqua. ; 
, · Mas ho McA:re, cujo corafam 
~ra jaa favorecido da vontade de 
Deos, prepoz entender na conquif. 
u ·, e nom h a leyxar; para dfo falou 
apartado com. Guarcia 'Rodriguts 
Mercad~r , que de contino tnnava 
nefteAlguane com hos Chriftães, 
e com hos Mouros fuas mercado. 
rias, e fccrctamcnte lhe dice, que 
feu dcfejo era com ajuda de Deos, 
'c p~r feu fcnito cobrar dos Mou. 
ros, cfta terra do Algaarve· fe po~ 
de~e, para que rntam avia fingular 
di(p,ofiçaõ pelo def•~yro, e difcor. 
dia em que fabia, que eftavam hos 
Reys, e Senhores , que ho's fenbo. 
rea~am,mas que ho bom tommrt..: 
tia, porque· nom fabia, nr"' tinha 
quem foubdfc has entradas , e ca.. · 
mi"hos da terra, e por tanto lhe 
rog~va pois clle efto tudo labia que 
lhe ~iceffe fcu parrcer verdadeyro, 
COll'~O delle por Chriftam; e boom 
ho~1em confiava. · E Guarda R o~ 
drigucs,em que avia boom efpirito; , 
lhe ~em para rfl'o tam boom con. 
cel~o, e tanto c.sforfo, e tal avia •. 
me9to, que ho Me~rc apartou lo. 
guo alguns feus corredores por ma-
ney,·a dalmoguavaria, para que 

foífem 
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ra era entam m;tis pouorada Cepo· 
dia L1zer, e f.azia mais dano, que 
de !=acella' que era mais no hni 
da terra, c principalmente junto 
com Tavilla, que por fer L~guar 
fone, e de grande povora~arn hos 
Móuros, e vizinhos, e moradores 
delle . poderiam mais , facilmente-
lançar h os Chriíl:ãos, do qual par· 
tido,eefcambo pr~uve muyto aho 
·Mell:re, que loguo entregotl a h os .. 
Mouros hos Lnguates tomados, o 
çobrou para fy Cacc:lla, que era 
Luguar forte, e bocnn, onJe fe fez 
loguo prelles , e fahio com {uas 
gentes parahir cerquar, c ·comar· 
Padernc • • 

fcirTem diante, hos quaes partiram 
Daljufhd, e palT~ram à terra pela 
Torre Dourique; e and:uam de 
noyte muy atentadamenre por h os 
Mouros norn aventarem dellc:s al-
guns fentimentos ·; c ho prinieyro 

. LuguJr ha que cheguaram foy à 1 

Torre Defcoubar, que por dl:ar 
defpercebida, e fem algum receo 
de Chrifl:ãos prouye· ha Deos, que 
fem muyta força, nem periguo foy _ 
loguo 'tomada, donde enviaram 
loguo recado aho Mefl:re, ho qual 
nom com menos alegria,que p·ref-
fa fez prdl:es feu~ C.ava.lleyros,ql:Je 
nas armas trazia afá as cu!lumados., 
e bem enGnados, com que loguo 
partio, e com fuas guias que-leva-
va , chegou à dita Torre, que era 
tomadl , c dahi fem muyta deten-
ça cobro~ mais ho Luguar Dal-
vor,que hc antre Sylves, e Laguos, 
e dell:es Luguares ambos depois de 
ferem de Chrifrãos fe fazi.1 gr2ndc 
guerra ahos Mouros, que dl:avam· 
em Sylves, .e nos outros Luguares 
comarcãos. 
- Sentindofe hos Mouros do Ali 

guatve muy perfegiJlidos , ~ e 4Íáas 
denifiqu::tdos do Mefire, dle·s fo· 
bre confulraçam, · qúe antre Cy fi-
zeram, lhe cómetteram, que felle 
quizeffe lhe ,darian., h o L aguar de 
Cacella junto!comTavilla·por hos 
Luguares Defl:ombar,e Alvor,que 
tinha tomados' e ha copciraçam, 
lllle hos Mouros tiveram, foy dos 
Lugu.arcs toma·dos, por ferem no 
meo do Reyno, e mais juntos da 
Cabo de Saõ Vícente>onde ha ter-

/ . 

E como quer que atêe ly h os 
Mouros C!ram ant~e fy em· grandes 
defconcertos·, como a traZ; fe diffe; 
porén1 · ha:meceilid.adc, c periguo 
em que h~rid·a do _Mdhe hos poz, 
h os fez loguo amiguos , e concor-
des para com igua~s corlçÓes de~ 
fenderem fuas pdfoas, e terras, pc-

. le qual {abendo bos Mouros de 
Faraõ, c de Ta'(illa, e a!li hos dos 
oQtros Luguares de redor, com~ 
ho Mellrc era fóradc ,Cacella,para 
correr, e guerrear fua terra , avi..: 
!laram tambem hos de Loule~ para. 
que ~o dos no dia feguinte tiveflcnl 
aho Mefhe l~opaffo; e pelejaífem 
c~-m clle, hos quars aho outro dia 
febre cftc ;tCordo Íe ajuntaram, e 
partindo, faram dormir contra ha 
ferra h a hum Luguar, que-~izem 
h o desbarato', e ddl:e ajuntam(jn ... 
_to, e acordo nom fendo fabedor 
bo Mdl:re paffou Je noyre muy 

B ij . fecretil ... 
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fecretamente por" Loulee fem fer minho da fonte, que ora clizem.do . 
fentido, e feguin.do (eu caminho Bifpo, e porém hos_Chriíl:áos por 

/ direyro ', que vem para Tavilla, h a qualidade da fronta nom fiqua'!!' 
(. ' -.:··"~·''porque has fuas c.fcuras, que hiam · r.am fem fua par~e de dano, mas 

de dilnte fentiraó l~os Mouros na... eíle nom acho .efcrito quanto fc ... 
quelle luguar,onde jaziag, he1 Me[.. ria·, {ó.omente q\ie h o Mefi:reJe h os 
tre nom quiz mais aha.lar, e aly d.e {cus pelo grande trabalho, e mui-
noyte ~e derev.e , e aho outro .dia, · to .cancr01ílo .da batalha nom ftgui'!' 
como foy manhãa h.e Mellre com ram ho 01lcanço dos Mouros, · e fe 
frua Gngular, e r.oíl:umada defi:re- recolheram. 
za de guerra ordenou fuas gentes. 
tm batalhas, e guiados d.e fua ban~ 
deyra, ql\e leviwam tendida nom 
andaram m_uitos p.aíios, que lo-
guo nom ouveram yiO:a dos Mou~ 
ros, que jaziam em hum valle ef. 
curo, hos quaes vendo ha.pottqua:, 
gente dos.Chrii.lão-s emrc0rf1pãra .. 
çam da, muita fua que tin:bam,.fo~ 
ram muy alegres, ca tiveram gran ... 
de efper~nça_de a verem ha ·vitoria.~ 

E ho Meftre fem màis.Jdcr,::n:ç.a 
rijamente _deu nelles, em que la.t 
guo achou. grande esforço, e ,nTuy 
periguofa reíiHencia , r pelo ·qual 
antre todos fe travou miuy cro,a, é' 
bem fe~ida batalha "em que ba vi .. 

Ptoria por grande efpaço -eHeve em 
balança, masrem bnl nom poden~ 
do hos Mouros jáa fofrer ahos 

. ChrHl:ãos., nem às mortes , e feri;;: 
das~ , t1ue de luas mãos recebialll ~ 
:volveurnlhe as cortas, e corh de~ 
zaG:ordada fogida, cada hum pro~ 
curou de falvar fua vid;r.Nella ba .. 
talha foram dos Mouros múiws' 
morros, e feridos, e h os que e[ca .. 
par3m acolherarn .. fe ha hum LU:.. 

~ guar, que dumam hoF'ur4doyro., 
que vem dond.e foy efla peleja ca.-. 

C A P I T U L O V 11. 

Do acordo que hos Mcurcs fi- · 
; Z,;ttám contra ho Mejlre, e 

como ourvtrtflm com eile 
6atalJJIIZ em que foram ' 

-~encidos. 

i U Os Mourps de toda ha terr2; 
J.. ·~ por efie deflroço, e desbara... . · 
co, 9ue ouv'eram· mofrrara.m r-nui-
to n~)jo, & grande triílez~, em ef. . 
peci;al hos de Tavilla , porque )-
nhap1 imiguos tall\ fortes junr~ 
cornfiguo, hos quad naqú,dla or~ \ 
júntps em febl ·concel~10 di~eram: '~ 
Efief Ghriftãos t1ÍJffJ temem~ 1'nter ' 
nos tm:nos prezttm, e nom he [em re-
za~ ~~porque ou por noj]a muit4 fra-
que~a, f!!U por nont1 grande aezttpcn• 
.tura fempre fomos delles 'Vencidos·, 
mas ag"uora porque clles e.r.,am f.egu .. , , 
ros-, e, de[pcrcebidos pela 7:Jitoria,que \1 

honttrm de n6s owueram,cuidtftm jtút, .· 
que rom /Jaa em nÔs tJ[OYfO , nem 
acorflO para noUa ··uinguança, afun. 
temonos outra 'Vez, e [em medo hor t:~ú 
'Vamos commett;t, c j em dt$7.1ida nàr 

h os 
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.hos desbarataremos, e com (ua per .. · que hos apartou elle, e h os re us fd 
da hostançarcmos da terra, que he dcfpunhaó, e dl:avam em morta l 
noj]a. . periguo, e hos 1v1our<;>s ap:.arados , 

E no outro dia ho Mefl:re., .que do cornbate lanç~raó-fe aho pé e 
defbs confulras~ e ard~s, nom foy, do mo~t.e alongu~dos da vifra dos 
11:em podia fer aviz~do, panio dO! Chriíláo~, loguo com determina~ 
luguar; onde, fora ha ba,t~lha par~ çam de ,aho outro d~a tornarem á 
Cacella, e vindo por fev caminho· peleja, mas ellcs- lJel1e pri,meyro 
direyto, que dizem ho 4lmarg~m, prepofito nom perf~verar2, m, por• 
junto do qual hos Mouro.s e!l:a'9'aÕ que pratiqu~ndo ature fy fobrt; has 
preftes com [eu ardil de h os [alte.a• gentes .que aho Me{he loguo vi~ 
rein, e ho Meíl:re jàa non1 trazia . riam em feu focorrQ,e h o periguo, 
toda fua gente, que falv.ou da p~· que 11eGo corria& ;lleyanrar~uri(t'(, ct 
leja, porqlie alguma leyxara no foram(ç triíh:s par-~ hps lug~ares 
monte, em .que aguara he Craíl:o donde part:iram, ho que ~{11 fi ze .. 
Marim, para dahi recolherem al- 'ram fen'l vifl:a, nem fabedo'ria do 
guns feus, que paílava·m;pda ri• Mdl:,re, bo qual na noyte pa.ífada. 
beyu,e porém em chegu~.~1do ahq jáa tinha~:wizada f4a gente, q ler- . 
luguàr do Salto, onde hos Mouro$ :;-ara ~m C~cclla Far~ que h o vief, 
ho~ efperavam, elles [~yram ~_ellc fem (o-correr ,, co~no · loguo ,vicra:ó 
tain de fupito, e·ho çomm:ette.~an..'l çom fundament_Q · de dar bata· 
com tantas gritas, e forças, que hô 1 lha ahos Mouros fe'ho cfperaífc:m, 
pofcram em I.Jluyta t0rvaçam, e quanJo 'loube que eum p~rridos 
périguo, pela qual co·ny~o ahq ~legre, e·afcufalvo{c:foypara Ca .. 
Mdl:re, e a h os feus por força fere.;; · c·clla. :-
colherem ha hu.m montealco,quç ·• 
h e junto de Tavilla, ha Ç]Úe d~pois c A .p I TU L O VIII. 
·chamaram · ha Cabeçt~ do_M(ftre, 
donde 'J?ela fortalezà do luguar {o 
defendiam d0_s Mouros milhar, ·C 

·hos ofendiam com mais fua avcn-. . 
tagc;m. _ 

Çomo ouve trigiioas antre hos 
Chrift aos , e MouroJ, t com que 
. fundameto ·cad~t'huns ho ou-

· Mas com tudo elles nom ~rro: 
. xav~~l hos Ch~ifl:áos, antes po13 
todal~s· n1aneyu.s de fazer mal h os ~ 
combatiam, trabalhando com to~ 
das f(J)rças por lhes cobrar ho mó-

.1 trog~tar-am, e ·tomo foy h~ . 
·morte tios Jete CAvaflty· 

ros .Ll1artyres,e ho Me-
ftre tomou 'T~t/villa. . 

te, que hosúl-vava, e com tanta 
fortal~fà afrontavam ho Me!lre, 
que fe nom. fobn:viera ha noyt~ H Os tnor~tdores de Tavilb ; e 

aili hos Momos das o urrao; 
( Vll las 
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' ' Villas fetis com.arcãos ,· · ve~dofe leguoas. Aho que foy h o M ellre;. 

perfegu'idos, c maltr~tados do Me- · como pdfoa· muy prudente, con· 
'"- .....: . ..._...._ "'/ lhe, por feus meos que antre fy ti.. trayro, dizendolhe que efcuza-ífem 

, .. , ~· '\leram concordaram, q por qüan~ em tal ·tempo íua ida, porqu ~ ho~ 
to ha dl:e tem pó eil:avàm jáa cer-:· Mouros, por íuas condições, nonf 
qua do mez de Junho em-que a- _ craó me.nos ciofos da terra que da~ 
viamderecolherfeuspãcs, e d~hi molheres, t _·pór dl:o com 9ll~ll
ha pou·quo fc~ achegava h a outro quer payxain deitas. fendo homens 
de feu alacil para fequarc·mle a pro.. {em fée, e fem verd~de lhe pode·1 

veycarem fuas patfas, e fruitas, era riarn fazer-dano, que cu{bri'~ de :.: 
hem de procur;uem poer, cem ho: pois muy car~~- H·a que h o Cotn · 
Mdhe treguoa·s atée h o Sa6 Mi- . mendadór màor tornou dizendo, 
guel de Setembro, que ·vinha, no que pois dhv:1m com hos ·Mou-
.l1ual tempo acabariam inteyra~ ros em treguoas delles ram dezeja-
l11ente de recolher fuas ·novidades~ das, e requerida, que nom aviare-. 
e dahi por diante . ter'iatn milhar zam para clles fe recearem, quanro-
difpofiç~ó para lhe fazer ha gueN mais·que clles p:uafegur;~r dle'pe-
ra, e ho lançar! fóra da terra. Doi fo iriam -~ caça de paz I e de gucr-

/ 

9ual rreguoa ,- que ,peles Mouros fá. · . · ~ 
foy requerida; e apo11t~da prouve ,. · Com~ena confiança bo Có·m~ 
rnuyto aho Mefl:rc, e lha .deu ; d~ tne ~'ldádor:;e Gnquo oucros Cavai-
que fizeram fuas certiàóes com leyros cóm elle ha cavallo fe par-
fundamento, que nom fóomente tira ~n de Cacellá , e· trazendo ho 
·nefl:e tempo d•uia defcanç.o ahos caminho d'íreyto de Tayilla, pa!fa .. 
feus dos muitos trabalhos, que. ti.. ralll pela ponte, _e entra um, e\[e~ 
nh:un paílado~; mas que ~inda ncl• · g~h·am pelo m'ey~ ?a \~r~ça . ~a 

.. le fe perceb~na - ~as· 1na~5 gentes, Vtlla, e_cheguaram\ ~s A~tas, lu .. 
. . ; . que para ho dezeJado fim de fua guarda caça, que hee hum a, eguoa 

em preza lhe er~ó · ne€efiaria~ • . - . da yilla ha cerqua da ribeyra. , on· 
E fendo por bem ddb,treguoa de Fomeç~r:un de caça,r, e a ver 

h os Chrifiãos, e ·hos Mouros de pra~er fem ~lgum~ m~gihaçarn, 
h uma parte, e d1 outrafegu~os, D. nem fofpeyta, ~a n~ orte, q ile:>fe)H_e~ 
Pedro Rodrigues, <;:omn~c:ndadór aparelh~v;t, porque hos Mourds 
mó,or de San-Ti~guo, que era na de "[avilla quando daquella t~1a~ , \ 

comp~nhia d~ Meíhe dice aho& neyra viram palfãr hos ChrHl:á0s, ' ' 
óutros Cav;~lley,:-os, que por fcu averdo que era em fcu rnanife:fio \ . 
defenfJdamc:nto,pois ell:avam em defF>rezo, reccberaó pordlog ran-
rreguoa foífem com fuas aves à ca- de dor, pot:que fua vifl:-a lhes fizera 
ça aho luguar das Antas, qt~eera viv,l lembrança das mortes,~ m~.l .. 
termo de Ta vil-la, e dl:á dahi trcs lcs, que ddles já a muyras vezes ti-

- ... · nham.· 
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nham .rec_ebidos, e diceraõ antre fyt 
Certamente hos homens, que fo1f?os, 
que fofrem tanta minguoa , e t"nta 
ilcfprt'{O qut~nto eflts Chrtfláo! com 
foberba nDs f"zym f"õ mAi! que mor. 
to1, 1 nom tem fi-zo , 11erg()nha , nem 
corap1m , af!i paJJam por aqui hos 
Chriflãos no.JJos imiguos t~~ [egur.os . 
como{! foffemos beflas, e eltes Jenho. 
res d" no./Jt~ Vltle~. _ 

Sobre has qaaes palavras d~ 
murmuraçam (c ajuntaram maitos 
com grande honra, c determinar~9 
h ir loguo, como foram com gran. 
d~ .ira , e co~ patfos muy aprcffa-

.. dos fobre hos ChriA:ãos., hos quais 
andando à caça, quando viram tan. 
tos Mouros, . ca ha grande fua pref. 
fa , e alvo roço com que hiam, eD). 
cazo que ainda fotfc de longe lo. 
guo prefumiram ha_máa, e inclina. 
da tençaõ, com que 'finham, pelo 
qual leyxadas nas aves , e feu offi-
cio ociozo fe ajuntaram, e diceraõ: 
Cl~ro ht que tjltr Mouros 'Vem fo-
~re nós, 1 h o principal rtmtdio h e e_ ho 
de D~os , qJ-1t por [1411, pied_t~dt nos 
queyra csforftSr, e foccorrer, e tJPO'Z . 
eflo ho concelho fej", que nos per~tb~t .. 
mos, e efperemos, como CA1J4lleJros 
qualquer afront~,q~e nos 'Uier, e pra. 
~era ha Deos, qut pois fomos Chrif-
tãos, que nom [6omente nos defende. 
remos , mas qut com fua\ aj~d~ hos 
'l/enceremos, e qu4ndo h11 7Jtnturt~ 
fortam aomr•yra)qut nom poffamos 
{A-lvar htts 'Vidt~s , 11ho menos 'Vm. 
guemolas primeJro cõ mortis dcftes, 
t ajamolas por bem tmpregut~d~i em 
feu ferrvifo. 

Com d~o enviaram loguo aho 
Meíhe hudl mclfageyro tõ gran. 
de trigaança pedindo lhe, que hos 
foccorrdie, e com aquclb prefh,-c t 
diligencia que e·m tam breve tem• 

· po foy poffivel, c para clles em tan. 
~to fe defenderem , e pelejarem 6. 
zeram ha·m palanque de paos de 6.:. 
gueyras velhãs ha qtae f e recolhe. 
ram,-onde hos .Mouros· com muyta 
futia hos vieraõ loguo commetter, 
·em que. acharam muito esforço, e 
grande refillenda , e nom tam le. 
ves como elles cuidaYam, e dlandó 
hos ChriA:aos ·neíta afronta ~cer
toulle, qu~ Graci~ Rodrigl1e~, h o 
Mercador, com qti,c ho Meftre {e 
aconcelhara na vindà do A lguat .. 
.-e, como a traz dice, indo de F araõ 
para Tavilla com fuas carguas de 
.mercadorias ,.íegur:do c~flumava, 
quando vio ho dezaf1'oífeguo, e 
ajuntamento dos M·ouras· feguio 
ho fio delles para·fabcr ho que era, 
e qu~ndo tio ha peleja , e grande 
periguo em que hos Chriflão.s e{ .. 
.tavam, vQlveo rija·mente onde dei. 
xara fuas cargaas,e dic~ h a Iê~s fer .. 
vidores: lrvos, t leyxa' eff-as t~rrt
covtls ., . t toma.J tffas mercadorias 
que p11rtireis antre 'V6I, C i$ fe. eu 7.Ji. 
·'IJer nom 111e falecer~ dt que 'Vi'fJa 1 e • 
fo morrer effo tnl baflt~) pois hce tm r 

fer'VifO de _Deos. . 
E com efto acabado, arremeteo, =-

f !e lan~ou aho palanque, e dentro 
. dellc fe ajuntou cõ h os Chriílãos, 
ha que ajudou , e esfortou quanto 

· ha hum .bom homean era pQffivel, 
o.n~e por grande efpa~o fe def~n~ 

· d.rra.m, 
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deram, e pel.ejaram, dando, e rece.. tos, que hos oífos delles foram. de. 
bendo meitas feridas , e affi eram pois 'por longuos tempos aly viHos 

__ _, .. ....._ ~ .afrontados, e por tantas partes em grande foma, e a h os outros_, 
.'~í 1 .combatidos, que hem nom podia que fogiram, foy feguindo ho ai~ 

,~i ~ar féc do que ho outro fa-zfa, e em cance fazcn~o nelles grande e fira-
~ ~ .. --- fim por h as forças dos Çhriftãos guo atéc ha Villa, cujas portas hos 

ferem jaa de grande trabalho·ven.; Mouros acháram fechadas, porque 
cidos, ho (eu palanque foy roto, é hos vizinhos~ e gentes, que em ellá 
entrado, c clles todos fete por des~ liquaram, quando viram paffar h o 
falecimento da virtude corporal ~dlre ahoíoccorrodo~Cavalley~ 
cortados demortaes feridas acaba• 'rós ha quéhia, b~m enttnderam 
ram h as vidas como Cavalleyros·,e qual feria· fua dctcrminaçam como · 
bons ChrHl:ãos , ho que nom foy foubeffé' parte do cato. 
km publiqua vinguança de fuas ~ por dlo cerraram bem fuas 
mortes, de que hos corpos dos portas, qne nom qu·izeram ~brit 
Mouros em almas déram alli ver., ahos !cus que vinham fogindo, e 
-dadeyro··tefiemunho. i . . · fóome~te lhe abrira~ hum polti. 

Durando h a· peleja dos Chrif!" .guo pequeno, c deu to, que dtáa 
tãoschcgou fenrecadoaho Mdhc contra ha mouuria, febre que deu 
·que era em C2cella , donde cem ho Mefhe, e hos fcrio taõ rijo; ·e 
,grande triguan~a loguo partio com c~m tanta braveza, que norn tendo 
·dezejo de hos foccarrcr ; porque cllqs acordo para fc defenderem, 
bem fabia q h os Çavalleyros.eram nerp de cerràr h a porta tmrou por 
taes, que. fem medo, nem outro feu cl:I~ ho,Mcfl:r.e de vólta coín el'lfs~~ 
desfalecimento, oo aviam de viver, cobrou lu Vllla, e apederoufe qel. 
-ou morrer, c feguio ·ho caminho, la dentro da qoal, c fórá de-lta h o 
porqueelles vieram, e fem contra- Mdlre, e hos fcus- lizeram nos 

1 diçaô, nemd-éfeza dalguma pdloa M~uros· grande dlraguo.E tra nef-
-entrou pela Vitla, ·c praça dclla, e te tempo fcnhor de Tavilla (\ben-
·taõ intento,. e acezo hia ne dezejq, fal~la, Mo11ro, que non'J fe {abé fe 
-que leyavà de focco_rrer ahos Chrit. morreo nefias pelejas, fe fiqudo no 
· tãos, que paífindo·pór c lia nomlbe . htgpar, como outros alguns fi,Gu~- .... 
lembrou-, qae ddfa vez livremente, ram. E db batalha, e hos ~aval-
e fem periguo ha podia tomar {e lcy~·os . mortos·,. c-h a Vi lia tomad-a 
qu1zera; e-ctuando cheguou às_An- .. foy tudo ha neve dias .Je Junho de 

. tas, onde achou, e vio todo los (cus mil e duzentos-e quarenta e deus. E J 141. 
Cavalleyros 'mo~tos, anojado, ~ . ho ~efire como de todo foy apo. 

·' · muy irofo por tam feyo feyto ou~e der:ad_o da Vil! a, e ha leyxcu com 
com hos Mou~os, que ainda topou · .bo~ fegurança, com alguma gente ~ ~) 
muy crua pd~Ja~ onde mat.ou ta_n~ dar mas tornou às Antas ondt:. hc;>s 

C a, 
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Cavalleytoi. mortos j'~'liaõ; & c h o .. · r.os;Gomo hee ditoj pór ella lê r C a• 
randó por. dles 1nuytas l3grimaS', beça, e ha principal coufa do A 1 .. 

/ & dando grandes gcmiclos, c: cri f.. guarve, foy mlly alegre, e deu por 
tes fofpiros has ·mandou ap~rtar dfo mu_ytas grayas ha.N.SenhOI\C 
dantre h os corpos dos Mouros,que p..ôrque te (I} tio que cllc: cwm íua gra. 
elles ·mata;ram J e cheos todos do. ça,. e a.j.uda n~íta fUla c·mpreza lC!íDJ. 
1:uuit~ .fan gue ~as gran.de,s feridas -pre h o f a v0receria, ·ru:ah qu iz e fiar· 

' . de que mo;rrer-am, ·hás fe:z levar .. à .por longuo tempo i o6Giofo , 1 n13s 
Vfil.la; & na'Mefquita, que ko Me{• fez prefies fuas gentes,;! e Gepe<is dQ 
U!erfc'z confagran:u1 Bgtcj'a da Em JeyxarJfavilla ,. çm; ba.â.goarda; e . 
-voaaçaõ de Nofl.a ''SenHora m~m~ feg1ua:n~a, .. fabie d~l~,,Ae foy f obre 
dou logmafazer hum grande-Moi• G.S·e_li~, e. h:o· tom~u p,.(iH~força· , ·e aili\ 
.menta de pech-:i, ·em .que Íe pinta:~ .AJvçriQ.u~ra ·vez,,c àahy foy loguo 

· ram fete E feudos, todos co~n · h~s . cerquar Paderne , que era Cafiello 
-vieyras da San-Tiagaa·) ·; & nelles ··muy forte; e tinha.b.oa-Comarqua, 
hos feis Cavalleyros, e Guarcia q h e~ a·ntre A}bofe.yra, e ha Serrat J 
Rodrigoes cotn elles foram todos e eRando em oerquo febre ellc: a.; 1 

fete-fepulcadçt, -& f cus nomes faõ p.art'?lll ~de fy ~dgüm~! gentes , que 
dl:es, Pedro R·odriguts 'Commen: n1andou aho termo de Sylves, 1 
dador moor, Mem do Vale·/ Du.- onde tqmaram ou~xa vez ha Torre I 
.rarri Vaaz, Alv-aro Grada , Efl:e... Dttfte_mbar., que jáa fora fua; -e A.,. 
·varo V aaz, Bc_ltram de Gaya, e he bcnafu.m , que era Rey daqoel.la 
~e·rcador Guarda 1\o'.drigues, .~ur ._ .terra eflava em Sylv·es, qu. ndQ 
jos·corpos foram depois !lv.idos em loube qúe hos C~riílãos tomaram 
grande reve11éncia; e detaçam, e Eílombar,.crendo, que feria hy, h o \ 
pied0í~meate -nom era fein cauza) Mdhe, ajuntou tatnhetn h as mais 
·porque c"omo Martiresr efpargeraõ gentes que. pode, 'e {ahio compre~ \ 
1euJangul!; e .como ·6ei$ _ Catholi- . · pofito de vi( {obre elle, e darlhrba!i / 
cds perderam has vid_as pela Fée de talha. Da qual coufa fend.o hoMeL: 
Jefll _Chrill:o N. Senhor. - . tre logo o avizado-alevãtou.ho cer. 

+ 
i • 1 CJUOde f obre Paderne, e por. cam! .. 

. C A P I TU L O IX. nho defviado fe veyo lançar· fpbr~ 
_ Sylves~ e ho Rey Mouro,indo,para 

Corno hoMeflrt tomou Selir , . 1 Eftombar, como íoube que na ter .. 
Alvor,e·ht~ CidAde4e Silvu, : -ra non;t a~-ia outus ,gentes, faho 

hu ~ueJ 'tomar ar» ,-, t ~-~ defe'ilçljam, . 
·porque P!lrtiàos ba~leyX,of-! Á r.eceando~~, · f~r ~cp~~netti@q dal ... 

ahos MourpJ; r, s • t ·gt_rurl ~r~~ dq M~r~ .. , tez ~<:1goo 

H O Meflr~ Dom Payo Conea llióltJí.<;?m gr:md1etnguaqça fobr ~ 
por tomar :r a v.illa dos !\1.ou~ Sy 1 vres., 't>nde b.o l\{c:;{tr<: lhe t iL]p :t 

C feyta t- . 
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fey.ta ciladà,q íabendo de certo re~ 
colhirnento q h o Rey ·Mouro a via 
de fa.zcr lhe to~ou todala~ porFa~ .-r-1 '"da. Cidade, em cada húa das qaaes 
poos gente afaas que has ga~rdaffe~ 
·.e El Rey A benafaam, quando a.h~ 
recolh.er achou embargtao·, e rdi~ 
renda em t-trchlas portas1,~Gmmet4t 
teo ae poT, fôrÇa entrar peJa ·portá, 
.que dízemD.azoya, qile 'lhe pare~ 
ceo mais ddpcjada, que. ' todraias 
.outras, onde íe enéonttou~ cqm hh 
Mdhe, f!U~ rdc fór.a tinha'ha guar ... 
!().a dellã. . c ' ! · · · t 

E em hum tJmpo junto. da Vi H à 1 

~m que dtáa' ha .Egreja ' de Santa 
M~uia das 1v1'a~tes ouvenuh ambos 
mny cravad~,. :e .f~riHa peleja ·, em 
<]Ue ·h o Meíbre pola pctuqu~ gentt 

' quecomfigyo tiAha[e 'io em.gra,n .. 
de prdfa, po~-qu~ hos Monro~·eraõ 
.m.uitos, e tt!Úy juntos? e ferir:õ-no 
tnuy rijamente,ê púnhaõ todas fnas. 
forças por cobrar ha e·ntrada da 
poru, que ho Meíl~e defendia;' e 
proCLuav~m··hos Mour<?s de fé me. 
ter debayxo ~a T nr·re Dázoya qu~ 

)t.e.f2'yda em arces parà fóta) por 
t2I -que hbs -Mouros de cima h os 
defcndeífem:, mas noro ho podé1'33 
faz:,et,e poi"que ho-s Mouros de den. 
tró .quando vir~õ h o R~y.M_ou.ro. 
à pCJrt.a , ~ com gra_nde á 'vantagem 
de g~nte fobr-e.ho Mdhe·, fahira-m 
~dg~'ns cui·-dándo-de bo meter) e 
f:alvá'r·p?r ell.a, e aho recolher J qu·é 
quizeram fazer, foram d<">' Chrir. 
tãoi ~·~rn a perta dos, que de v'olcaJ.~ 
met~ram .com elles denrró na bi .. 
dacle,e nom f em crua peleja,e :gra.~· 

.de perda de homensrde h unia par.-. 
te, e da óutr.a , que aly fiquaram 
mortos, L • , 1 .·•· 
· E ·fegundo f e diz .,r m-a i$ Chril~ 
tãos morreraõ nefia .en·trada , Gu·e 
em outro Luguar de;> Alguatve. que 
{e tomaffe., e ElRey Mo1o1·ro vc:ndo 
9ue há Cid.ade era jaa ·por aq\lc:Ha 
.porta muada, andoticorrtndk$ll.a 
cavallo ~m'"'torno della e-xperiro.e:n. 
·tando to dolos Iuguares convcni.en1. 
tes para fair,, e. quando no:m, aehoa 
remedio, rrqmiz.íe laoç~r· por hu~n 
:pofUguo da' t.reyça-õ do ~llca.cer ,que 
rra leu apÇ)zentimcmto, 'onde 11'10-
!liJVa;e per que ho athcú tmpcdido, 
cõmett('O'ourra· porta em qu.e iam~ 
bem achou cÓntradiç-am,pelq qua.t 
jáa como rltfefperado da:hoora-,1 c 
da ·lida feri-o ~prcífa,d~m·cme '·{t~u 
tav~lo,das efporas:, re.fogio, e pa~ 
fan~o po'r hbm pe-·guo do do afo._ 
guouffe nr:Hc,onde .iiepob ha 1a.clia~ 
r2m morto,« e ddl.e ~.aao accid,en-
tal c;hama.õ àqu{lk Lugua_r ,ho p~g~ 
de f4enefaam. HQS MolllJQS.·qu·e ~a 

. C·id~de Bquaram vi'v~s, f()~col~~ 
raro aho alc2cer, F mcílraran1 ruas-
forças pá r~ bo defende~ , mas bo 

· Mefhe nom ho q.ujz co'mbater, ~n; 
tes lpes deu feg\uança, que vivc:f-
Íem n_aVill~le' qui~eíiem, ..e a_pro~ 
veytalfem fuas Cidades , e com 
9 qeqicm.da , e ·,tr i btlÇos· I q~ ~enhéil"\ 
cttfem aqueJle S~np.ori~, que\ co. 
nheceram h a ElRey Mouro, e elles. 
Mouros aííi h o concordaram, e fO. 
ram do pirtido coo~entes, e dla 

_ rnan~yra fe diz·qu-e ho Meíhe fem-
~pre t~v.e nos Luguar.e~ do Alguar .. 

v e, 
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ve' que toinõu cújos alcaceres 
nom combateo, e deu fegurança 
ahos Mouros porque has Villas . 
fofiem milho r aproveyradas, e fe 
11om defpovor~lflem , e nom tar-
dc_m mu1to, que nefl:a Cidade foy 
fundada Sée, e Egreja Catedral, · e 
Bifpo ddla ha que fqy dada toda 
·ha jurdi~aó Eccleíiafhca daqudle 
Reyno. 

CAPITULO X. 

Como ho Meflre tornou cerquar 
P aderne, e ho tomou, e do fu':· 
4amento que ouve para ElRey 
D. Afíónjo d~ Portugual a'Vtt, 
para jj ho Reyno do A~ut~r

ve, c {e intitular del!e , e 
com que obrigu_açam 

lhe foy d~do. 

T Anto l1Ue ho Mell:re poos em 
Sylves fuas gentes , que ha 

gu.udaffem~ e ddendeffem, e ha 
proveo das outras coufas, que ha 
ella er.am nece!farias, fe partio , e 
tornou apoer ho.cerquo que ale. 
vanrara de febre Paderne, e por .. 
que loguo hos Mouros {e nom 
quizeram dar ha bom partido que 
lhe cometiam; ellc lios combateo, 
e por força tomou ha Villa , e ho 
alcacere fem hos rec.eber ba con .. 
cm·dia, nem algum partido de pie-
dade, antes por dous bons Caval-
leyros qne lhe aly mataram da Or-
dem, m~111dou, que todolos i\1ou~ 

ros da Villa andaíiem; como an .. 
daram à dpada , e ha gente de fia 
Villa de Paderne, cujos grandes \.. ~ 
edeficios ainda parecem , alguns ~ v-- . 
dizem, que por iua maa difpoGçaó 

. fe mudou depois à V11la de Albo-
feyra, que ho Me'fl:re Daviz depois 
tomou como adiante vay, e atraaz 
deyxey apontado. 

Como ha Conquilla do A 1-
guarve que prim.eyrarneme fez D . 
Payo Correa' Mefhe de San~ Tia-, 
guo deCa!lella,por naç;1ó}e linha· 
gem Porruguez , foram em dous 
tempos, ha fabe,r, em tempo del-
Rey Dom Fernando de Ca!lella, e 
depois em tempo delRey Don1 
Affonfo (eu filho , e agucra , decl~
ro que h os Luguares, que ar~e qui 
fe _ guanharam . pelo dito Me!lre 
foram em tempo delRey Dom 
Fernando, e antes da tomada, e 
c.erquo de Sevilha, porL1ue clara-
· mente confl:a, que efl:e Mdlre de 
San-Tiagúo era com· ElRey aho 
tomar della , e para tal feyro foy 
avido , e dtimado por muy prin-
cípál, e p;ua feytos danhas muy ~ 
afinado, e efres L~guares do Al-
guarve dhveram da rnaaó do Mef-
tre à obediencia delRey Don1 
Fernando até e h o tempo· delRey 
Dom Affonfo (eu filho, que como ' 
.Reynou reve grande a.feyçam abo 
dito ~Idhe, c lhe deu de íi muita. 
parte, e ho mand ,1n tornar al:o 
A lgua.rve , parJ neile eil:ar por íe~ 
dura.nca dos Lug:unres, que\ gna-. b > L ' 

n h ara, porq u~ ainda nelles a vi.l. 
mui(OS qos M·()ll-ros~ E nefle ren1• 

C ij P'> 
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po era jáa .c~za.do cfte. Rey Dom- c azo convc:nie&ue, h a R~inha com 
Affoafo Conde .de Bolonha com has palavras, e rezóe·s que feu de .. 

J ha Rainha Dona Breatiz, 6lha do. zejo, e neceflidade lhe aprezcnra-
"''l ~, .dito Rey Dom Aflonfo de Cafl:el. ram dicc h a feu pay, ha cauza prin ... 

la 1 & ba nláneyra porque depo.is cipalde fua ida, pedindolhe muita 
{eu marido, e ella auveram cite por merc::e, em nome dclRcy feu 
.Reyno do Alguarvc hce ha fcguin., m~rido, e feu, que déile ha elles, ·e 
.te. · h a feus rietos, que cada dia creciaó 

' ' 

ElRey Dom AS'onfo Conde de .ha Cóquifia do Reyno do Alguar· 
.B.oloaha, fendo affi caz.ado com ve, e affi h~s Lugu2res, que por 
h.a 6.lha dc:lRcy de Caílclla, faben• ho Melhe de San-Tiaguo eram 
.d.o que h o Meítre de Sail-Tiaguo jáa aellc tomados, e porque ho 
tinha !uanhado dos M·o-uros has Reyno de Port,ugual, que tinham, 
.di.t~s Villas, e Luguares do Reyno era pa~a cllcs muito pequeno , e 
.do Alguarve, qnc: eram da con• hacfl:e tempo ho Ifante DomDi-
quiib, e Senhorio de Cafl:dla , e niz, que ha pooz feu padre Rey-. 

· .c{h\vam pela parte· do . Ca-mpo noll, e affi oa~tros Ibntes feu.sJi~ 
Dourique ft)Qy conjuntos aho lhos jàa eram nar.idos, . c hos Lu-
Reyno de Portu.gual, e v(ndo que guarcs de Jiba Dodiafla., ~ de tiba 
.conrra hos Mouros Defpanh:a jáa .~e Coa, ainda nom eram' d~ Por· 
.11om tinham livre ' alguma propria tug+al; porque depois fe ouv~ram, 
~onquil1a dezejando a~recentar como nefia Coronica , c n:a dei .. 
'ctn feu Reyno, e em fua honra, e Rey1 Dom Dini:z aho di~nte fc di-
.afli por te~; em queícrvir ha Dcos rá. · \ · 
.em fem,dhante guerra piadofa, de.. . ~>dté reql\erimento pro \ir-~ 
zejou para fy efl:a terra, [obre ha muito h a ElRcy Dom Affon~'], 

· .qual falou com ha Rainha Dona q1.1.e por Reaes condi~ôes ~lile m.ui~ _ 
, \lhe:ltíz fua molh~r,e fendo ambos tos lhe entrcpetrara~~a v~dad.cs, \ 
- .em hum dezejo, e ttnçam confor• c defordenada cobtç~\ de g~oria, '\i 

nleS , dh por feu prazer , e por . foy he> mais nobre Rey de can~ua, 
concelho de leu marido, foy loguo e qt,rerendo em todo fatis·fazer- à 
ha ElRey Dom Affonfo de Caftel- Rai~ha fua filha , lhe maddo\llh. 
la,feu pay, que eRava em Toledo, guo paffar fua C:;trta p.~tente~ e fe~ 

' ha qual dle rece~eo com muita lad2, de feu feio de chumbo, poi , 
honra,, e alegria, porque como ai~ ' ha ~ual fez ·Íolenae' e firme' ao~- \ 
gumas vezes jáa dice lernpre por ça~ aho dite Rey ,Dom Affonfo 
p.aiavrasJ e obras, elle moíl:rou que Coll!de dt Bolonha, (eu genro 1 e ~~ 
lhe .tinha muito amor, e grande , aho Ifanre ,Dom Diniz feu filho, 
dezejo de lhe .fazer bem, e a vendo e ha todo los filhos, e filhas, que ~~~M· 
.depeis tempo, e luguat para ho dell~:s decenddfem para fempre 

do 
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dO Rcyno 'do Alguarve com feu AnriLlues primeyso tomou, e ttolís 
inceyro Sen1~horio , c com todo los xe dle por titolo , e r..-oífe deHe 
LuJ;uares d.clles g~aanh2dos ,. e pot Reyno em adeo Orla, e borlaàunt · 
guanhar, /corn tal condiçam que dos Caftellos douro em carnp~ 
h o fobredit:o Rey de Porcugual , e ver~elho , como depois ar é e guo- . 
le11s filhos, 1 foílem obriguados ha. r a fempre h os Reys de Pon ugual 
dar de aju·da aho ditó Rey Dom trouxeram, e trazem, fegundo ~
Affonfo d(le Caíl:ella e~ fua vida. traaz brevemente dice. 
fóomentc cinq uoéca. . Cavalleyros, 
quando lhos requere4ent; contra. 
todo los Reys Defp:anha, e além 
defl:a d'oaçam ElRey de C:1ftclb. 
JllanJou fazer outras Cart~s para 
ho Mefrre Dom Payo Corre a~ e 
para ourr~s grandes Cavalleyros, 
que com elle andavam no Alguar~ 
ve, porque lhe notifiquou dh .. 
doaçam, que tinha feyta, e lhes 
mandou que a compriffem, c por-
que ElReyDom Affon[ofolguava 
com ha viíb , e converfaçam da 
Rainh1 fua filha pola grande afey-
ç.a.m--, que hl ella tinha nom lhe-
deu luguar que loguo fe tornalfc 
ha Pormgual, corno ella quizera, 
pelo qual elle mandou has fdbre-
Cliras Provifoens ha ElRey Dont 
Affoafofeu marido, que como has 
rec'ebeo alegre com tamanha, e t:._ó 
honrada, e u.ó dezeja<la doaçamJ 
notifiquou tudoaho Mefl:re Dom -
Payo C::orrea, ha que de!To prouve 
muito ,. porq tinham antre íi mui .. 
to conhecimento, e grande 'ami-
:ude. 

E ElRey fe intirulon log~to de 
primeyramente Rey de Portugual, 
e do.Alguarve, e ~ho Efcudo dos 
fin9uo E!cudos d(J Pormgu_al, que 
feu bi[a v o Ell\ey Dom Affonfo 

CAPiTULO XI. 
r 

Ct1mo . EIRIJ Dom A ffonfo de 
Portugua! depois de Jhe Jer dada 

_ho Ã/gut~rrvl, tomou · ahos 
Mouros ha Villd d1 Fa-

r.aõ, tm q~e foy tm fo~ 
lljuda ho Mejlr1 D. 

P ~o Corre a •. 

· E Por El R ey Dom Affonfo rw m, 
eíl:ar ouciozo de faze( algu·ma 

p~rte verdadeyra ha tençam col11 
qu.e pedira efta terra,m~ ndou cà ril 
grande diligéda pteceber ha_gen-
tede·feu Reyno,comhallual jun .. 
ta, ç para lqguo ir aho Alguarvc, 
elle h a gtanl preffa fe foy ha. Beja, 
e ela hi ha Almodouvar do Campo 
Dourique, e paílou ha ferra , peias 
Cortiçadas, e dahi le~ou.feLl ca• 
minho direyto para h a Vi lia de 
F arao; que era do Senhorio de Mi· 
ramolim, que era. Rey de· Marra. 
quos, e tinha ha Villa por elle hum 
feu Alcólyde moor, <-]Ue chamavaéi 
Aloandro J que era fett Al x:~rife, 
outro Mou.ro princtpal dito Abó .. 
banam, ahos qmtes pata fua legu .. 

rança 

- ~ 
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. . 
rança nom f.1leciam dentro gran• 
des percebimentos de muita gen • 
re, armas, e mantimentos, e mais 
no alcacer. da Villa tinham huma 
fu!la, que por hnm arco, que era 
feyro no. muro ha lançavam aho 
ma ar quando quer-iam, e nella en-
viavam feus rr.cados a h o' feu Rey, 
cpando ddle, e de fuas ajudas ri- · 

.nh.1m alguma neceffidade, e por 
d1a cauza, e porque ha Villa era 
.muy forte hos ~/louros della e!b ... 
vam muito esforçados,e com pou-
GL10 medo dos Chri{Hos, e. ho 
Mefl re Dom Pavo Correa, que 
por prazer delRey de Caíl:eHa ~ra · 
jáa Vaífallo delRey Dom Affonfo 
Je Pormgual, ('lbendo de fua yda 
ho foy com fuas gentes aguJrdar 
111 Villa de Selir anrre Loulee, e 
Almodouvar, e aly fe viram, e ho 
Mdhe lhe fez f na devida rcveren• 
cia, e acatamento, e ElRey ha. elle 
muyta honr·~, com Gnaes de gran-
de amor, porque eram Compa-
i.lres, e-daly com faas gentes con .. 

. cenadas foran1 loguo cerlluar ha 
!i Vilb. de Faraó, foore que pozcraó 

fortes efhnciàs' e repartiram feus ' 
ordenados combates por efb. ma. 
neyra, ha f1berjho primeyro com-
bate tomon EIRey. p~ra fy no al-
cacer, ··e hurn la11ço do .muro da 
Vtlb arée ha porta, que aguora 
dizem dos Freyres, e h o_ fegundo 
combate do Mdhe de San. Tia .. 
guo com roda fua gente, foy defl:a 
porra J.os Freyres com outro. lan-
ço Jo muro atée ha porta da Villa, 
e c.a hur1 riquo homem, e boom 

Cavalleyro, que· à via ~ome Pedro 
Efta<to, nundou ElRey dar outro 
.lan~o do muro atee h uma terra 
que depois chamaram de .1oarn de 
Buim, e ha eíl:e mefmo Jolm de 
Buim, que era pdfoa de granda 
efi:ima , foy dado OUtro laflÇO 
delta fua texra atée ho alcacer, 
onde era ho primeyro combate 
delRey. 

E além defl:es Capitães aqui 
nomeados, eram cô ElRey outros 
Cavalleyros, e pefroas muy princi~ 
paes do R eyno de Portugual, ba. 
faber, Dom Fernam Lopes, Prior 
do Efpriral, e ho Meíl:re Daviz, e 
ho Chan~.~nel Dom Je>am Davh 
nham , e Mem SoJres , e Joam 
Soares, e E gLlas Coelho, e cmros, 

, e P,Or dles luguares, e lanços man-
dou ElRey combater b~Villa, ca 
um aruradamente bo fizeraó, que 
de dia , e de noy~e 11lUfH-1Ua bos 
combates, e afronras cdfavam, 
pem davam ~hos Mouros alg,um 
luguar, e repouzo '\ e porque p~\r
deffem h a gr.ande c.~pera~nça, e lJU .. 
da.~ e (ocorro; que unhao no maar. 
~lRey lha tirou; porque mandou 
fuf-- frota de Na vi os gro.flos dla,r 

'-' nq maar, e :1íft ordenou que_no 
caoal do Rio fe atra.veçaífem 'ou-
tros Navios fortes , e bem arma .. 
dqs; e forra,dos de couros da batl~~ 
do maar ,, por tal, que ré por cazo \ 
algumas Gu;des de Mouros vief. - . ~ fem cótrayras, e entr:1ífem 110 R i o, 
glle ellas com foguo, ou com ou-
tros engenb.os nom denifiqmf1~n1 
os Navios dos Chrii1ãos, e dcH:a 

I 

111aneyra 
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man.eyra ho Luguar fiquou· cer .. 
quad,o C:_!11 tOJtlO por ma ar; e pot 
terra, pelo qual vendo hos. Mouros 
q~u: ho ma_ar onde tinham ~o pon• 
10 prip'cipar de fua (alvaçam) c: fo .. 
corro era d-e todo em pedido, e ata .. 
lhado ). e a.ffi'nom podendo ji~ fo.· 
frir hos. a.nqua·dos., e pe_riguo1os 
combates- quj: com grande t~u da .. 
no (empre recebiam dos Chrifi:ãos, 
e que póGo que bem, e esforça. 
dament~ {e r def~ndeílem ·' como 
f.tziam, nom tinham em fim elpe-
rança dt! f e fal v~r~m, dQ1eram por 
betn co.mm~tter partido ha ElRey 
para que fahtram de denFro hos {o. 
brediros Alcaydes, e Alxarife, que 
JU Villa eram dos MQurÇ.s h as m.a .. 
y ores· cabictyras. , 

,f andando eHes neffe tratQ {el,'b 
2mofharemabos do Arrayal, que 
era acabado, ElRey: foy falando 
.com elles atée ho alc-acer, onde por 
co'ocerto jáa aotr~ elles pratiquado, 
e prometido, ElRey foy delles tê• 
·colhido no dito Cafl:ello com· hos 
que elle quiz, q1.1e feriam atée dez 
Cavalleytos, e como ElRey en. 
trou, porque affi era conco~dado, 
log11o ho alcac-er foy livre de tod.o.-
Jos Mouros q~e nelle eíl~vam, ~ Íe · 
reco1heram para .lu Vill.1., e por 
ma_is fegurança~ hoalcace-r foy lo-

, guP> bufquado, e de fpejado p~r a• 
que!Les CavaHeyros ddRey ~ de 
maneyra, que dentro ddle nomdl-
CJUaram dos Mo0;ros hlvo ,h os fo. 
bredito_s Alcaydes, e A lxarife l e 
porqu~ ElRey por con1prir aho.s 
Mouros foa verdade, e para !e faze1· 

h o trato com ma_Í$ _affe,ctguo nom 
deu deito parte ahe ~tdhe de Sath 
1'iagup, .nê ahos outros Cavalley!" 
rQs , <1ue tinham h os comba- t~s, e 
cites a€hande ffiCJ[}OS ElRey,. e fa!'l 
bendf>"~que era de·ntro na, akacc:r..t 
nom re:ndQ cerras, de {ua tida) e r~. 
gurança, ~ntes vend-o, que çontra 
fua vontade, e por: fe.Q ma_l ho r.e. 
tinham, foram por dlCl anojados, e 
por eíle ca~o foy Fltl arrayal fe,ytq 
_grande alv.oroço com que ( pofpof..· 
.to tódo h o periguo) deter rninau lTi · 
h os Chrittãos combat~r ·}la. Vi lia, · 
.que íem.embargup da refiftcnda ~ 
e fetas, e pedras dos Mouro.s, que 
ho comrariaratll patfaram,, e ajua .. 
taramfe com hos ~louros , e has 
gentes do Mdhe trouxeram loguo 
muyta l~nha, e outros materiaes às 
portas da Villa para com foguo h~s I 

queymarem, e en.trarem por ella.s, 
e P<;H dle deza.vizo, de que-nom 
-fabia ha 'er'dade ~orreram nef.l:e$ 
·cometimentos ,. que poderam fer 
efcnzados. muitos Mouro$ , ~ ·ro~is / 
ChrHtlos. · 
· E!Rey depois, que ou~io hos_ 
grandes rumores do arrayal, e· (ou. 
be ha caufa delles,loguo:ccm gran. 
·de triguança fe íobio em bm11a tor. 
re , e dandofe ha conhecer alçcu 
ho braço direyt~; e na OJaO:arn,of-
trou ha todos. as chaves.,do akacer, 
· CJUe j~a tinham }u {eu !rrviço, ~ , 
com effo mandou ho 1\'ldhe, e ha 
todo los outros Capitªes.,que l9guo 
cetfaífrtn de feus comb:Hes' e por .. 
que jaa era ern concerro rnm hos 
Mouros, e a,ffi ho Aic~yde }.1ouro 

A bem· 
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.A bem barram ·rahio do a!cacer, e 
dice ahos Mouros da Villa , que 
foffem {eguros, e nom fizdlern al~ 

CAPITULO XII. 

gum m:l a h os de fóra, e com dto --- Como ElRey Dom 4 !fonjo cer.J. 
hquarao -todos affoffeguados, e EI~ quoll e tomou Loulét 1 , 0mo ha 
Rey mandou lançar preguõ~s pel0 ·A' r'. r., · h '"A A~IJ J 
rar.al, que algum ~hriftaõ nom fi. . !JtlJU~ tomou 'Jo ~~:1t.J,rl ae 
zeffe nojo a-h os Mouro~, pofto que San-Cf'titguo,l ho 1Hejlrt Da-
antr~ hos Chriltãos andaffem,?em 'Viz.., Al6ufryr~t, e da decla-

. entratlem pelas portas da Vt_lla, rttç~o que fijez.., dtflt no- · 
pofl:o que abertas has achalltm, · · . · 
fal ~o ho Mdhe, e outros Capitães, me . Alguar-rv_e ~ e dos. 
p~rqile dl:es entrariam com aquel- Luguarts q~e aguara 
les, C)Ue quize!fem , e que hos ou. ne/le cai·cm~ . , 
tros Chriíl:ãÓs dhveflem fobre has 
portas dos con·,bates, e dlancias, 
9ue lhe foram ordenadas. 

E ho concerto que E.lRey fez 
com hos T\1om·os foy , 9ue elles. 
Mouros da ViHa lhe fizdfero, dd. 
fem, e paguaífem juntan·éte a.quel .. 
le mefm.o foro, e {erviço, c todala.s 
outras coufas, C)Ue faziam, e pagua. 
vam aho f eu Rey A rniramolim , e 
·que com elles fiquaffem todas 
íuãs Cilzas, vinhàs ·,' e Cidades ·a !:li 
como dantes .ha.s tinham, e que El. 
Rey-h os i!mparaíTe, e defendeffe 
affi de Mouros como de quaefquer\ 
outras gentes, e nações, que lhe 
ma l;~ noj0s quizetTem fazer;e_ que 

t ·aque les que para alguns Luguares 
d~ Meüros {e quizeflem ir, qu'e li .. 
vremente com todas íuas coufa!l ho 
pode!lern fazer , e andaífem com 
'E I Rey quando lhe compriffe,e qae 
lhe hzeífe por eífo bem, e merce. 

~ Orno ElRéy cobrou ha Villa 
~ de Faraõ, como he dito loguo 
h a poucos dias t lle, e h o Md.l:re 
foram con fuas ge.ntes l;erguar ha 

, Vi1la de Loulée, e fem p'orlongua. 
d~, cerque) ainda '1uefoffe com da-
no dos Chrifiãos ern breve ha cO.: 
brou ,; e porque h o· Mdhe de:_ San. 
Tiaguo trzzia .em fua ccmpanhia 
bõos Cavalleyros 1 e nmy e~fcuça
d<JS, defles fe acerfavam, quewos 
combates das Villas, e pel~jas ~os 
J\1ouros, que por lu~ bon~ade nolh 
receavam qe ccmn·~ ttttr, muitos 
111orriam ' · e avendo ElR(y deffo 
p'edad~, e feotimento fe diz, que 
crn acabàndo de tomar dl:~ Vil la 
d~ Loulee, dice aho Mef}re, ·que 
Jqe pezava muit0 de tam bqos G~-, 
v.:~lleyros cem o eraõ h os fcu's, mor~ 1 

r~rem affi nefles cf.bates, por quan:.; 
to eram bon•r ns fin~ulares' e eko-
Jheyros , e 9ue ho Mdhe lhe ref. 

11 

I , 

E por efia mantyra cobrou rlRey 
ha Villa de .Faraõ no n .ez de Ja· 
neyro de njl duzentos c ktenta. 

PIL' deo. r--. 
Seubrt(, nom 7Jos 4noieis das w.or .. 

tcs 

' 
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tú de(les, que ai"abaram fuct,s vidas da dita Ordem: E. pó r elles tu .. 
em feu proprió olftcio, e de tanto flu guares, que dos Mouros fe to.ma.; 
merecimeneo, pois hce\~m forviço de ram fe acabou de cqnquifiar toda 
D~os, e por honra; e louvor de jua h~ terra, que nós hos Portuguezes 
Bce, c (e ho aveis,pafqne [aõ C a. cha-mamos Alguarve , mas para 
rvat/eyrps CU po/!2 fogt-~o f~zer O~ir(JS defre QOffiC nom Virem duvidas, e 
tantos, E de ~oulee cavalguou ho confúza1n ahos que has Efrorias 
Mefrre, e correndo ha terra dos . antiguas Dafriqua, c Defpallha Je.; 
imiguos cót~~ h o Cabo,_ ouve avi- rem, bee de faher, que Alguarv~ 
zo certo, qúe.ntuitos Mouros jun- . hee nome ·Arabico, e h o Reyno, ~ 
tos h iam axià Dal jazur, e h uus di· Senborio;que h os Mouros chama-
zem, que e[ e ajuntamento faziaó ·vam do Alguarve ed n\uy grande, · 
para com OUtrOs C<?nfultarem fo- e de grandes potendas, porque CG• 

bre ho q fariam por Sylves, e Ta- méça.v~ no Cabo deSaó. Vic~nt~, 
villa, e ·.hos outros Luguares, que e fegui~ pela cofia Defp~nha\ )ltée 
erám tomados, e outros affirmaó, Al~iri.a, e pela_ banda Dafriqpa fc 
que hiaó para h uma voda para que et}end1a atee Treme.cem ~ et\1 que ' 
eram convidados, e eíl~ pareceha lntravam Fez, eC~pta, e Tange .. 
cauza, ·· e rezam mais conforme, ! ré, que di:ziaó de Benamarim,por-. . 
porque h os M-ouro5 Daljazur fa..: que h os Lvguares, ·que h os Reys 
lEram ha hum a l:eguba h a receber ·de .Portugual :1tée á.guora fem na .J 

-h os do Cabo, e-h uns, e outros vi• parte do Alguarve da quem m2a~~' 
nham mais de fefla, que de· goer- . 'que hee em Efpanha fàmlenes, h a 

. ra, ca muitos·delles foram achados faber; Efl:om.bar, Alvor/ Villa no~ 
r~m armas; e com elles fa-ltou ho va de Portimaó, Cacell~,Paderne~· I ' 

MeÍl.re. de 'que matou, e cativ9u Tavilla:, .Fauó , ··Loulee, Sylves~ ·e 
/ ho'i que 9uiz, e algun~ que fe qui- .Albofeyra, Aljâ'zur, e Alcoutim~ e 
. zeram falvar n~ Vi lia,, para que fo.:. Cafl:ro Marim, e Liguc>s, e dd_le~ 

ram fogindo ;perfeguidos do MeC:. alguns faõ·. Lu~uares noyos, que· \ 
. tre nom 'tiveram a.cordo de ~arrar Cftl. tempo dos Reys de Portug~al 

lías portas; por .quaes ho Mefho · J=tovamente depois fe fizeram, c rc~ 
· cnrrou de volta <:on1 .elles,e tomou fQrmaram. , 
· h o Luguar fem algum partido dos -E ddles Luguares do A lguarve 

Mouros. , .- depois que hos ElRey Dom Af-
. E:Dalbofeyra . (e acha por rtiais fonfo ouve ha feu poder, é Senha ... 

·'certa o-piniam ·, qu~ em tempo ·rio fc ach:~, ·qüa co:m fuas Gualees,· 
defl:e Rey foy tomada dos Mouros · e outros muitos n~vios fez fempre 
por ho Me!l:re Daviz ·Dom Lou .. · de cótinuo crua guerra ahos Mou· 
.ren·ço Aífonfo, e affi parece rezaó, . ros DafriquJ, que .em feus corpos, 
potque _elle foy fempre, e hee hoje c faz~n-das recebiam grandes da-

.. O \ nos, 

' . 
I ' 
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nos, e prezas ~ e ElRey Dom A f. 
fonfo por feu grande esfor~o,. e 
bóos fe.ytos, tinha anue h os Reys 
principais Chri!l:âos muy louvado 
nome, _. pelo qual {e acha, que ho 
P:1pa' por, e(b. honrada fama dei •. 
Rey lhe mándou por mc:o hum 

· Frey Payo, Mini lho d.a minifir~-· 

çam dos Freyr~s de 'San-Tiaguo 
rogu~mdolhe, que em remiífaó d.ç: 
feus peccados .. quizeífe tomar ha 
Cruz de J efu Chrifl:o contra hqs 
1\1ouros dultra m3ar, · que tirana-
mente tinham · ha Caza S::tn.'ta em . 
ddprfzb da Féc, e da Religiam 
e qu ~ ElRey refpondeo, que (e El-

- Rey (\e França ba dl:a coúqÜifta 
p:1 íli ffe em peíToa , que lhe preme .. 
tia, que ellc tamben't com ha f~a 
pathffe, falvo fe ilgúa outra guer-
ra, ou tamanbl neceffidade ho 
tmpedifie, porque h o nom pode f. 
fe fazer, e por é!fo ambos nom fo .. 
ram, porque "ho derradeyro· Rey 
de Franç·a, que ·pôr recobrar ha 
Caza Santa pa[ou ha ulrr~, nuar, 
foy El Rey Saõ Luis-de F.rança pri-: 
rho c'om irmaó defte Dom Affon.; 
fo d~ Ponugual , filhoS' de duas I_r-: 
rn~~s, qqando levou c'omGguo .ha 
R~inha Dona M-arguarida fua,mo-
·Jh er, e elle, e dous Irmãos feus fQ ... 
ranl dos in fleis prezo!~ e CâtÍ.VOS na 
grande~ e crua batalha, que ouve-
ram com h o ·gram Soldam, ju·nto .. 
com D~miara do Egypço, como, 

.... em o urras partes }ia dice" ho que 
foy muyto ante,s ~o tetnp.o defl:e 
l'e~u c, rimento do Papa., - fegundo 
dlàJ na. Coronicá d!= França, e 

r 

em outras mats l,arg~~mente fc 
contem. . 

· CAPITULO XIII. 

Como /:;o Reyno do Alguareve por 
dirt;i~õú , que OtJt'Vt foy pojfo 
. em terçaria de Ca7Jt:/llry· 
. ros Portuguez.,e.s, e ho 

que [obre ejfo fofo~ .. 
\ 

C Omo ElRey de Portugual 
Joy e~ poffe pacifiqua ·, ho 

Mefhe Dom Payo Correa {c tor .. 
nou ha íeu Mdlrado, e deu conta 
ha.ElRey Dom Affonfo de Caftd-· 
la de rodo h o que era paílado, bo 
q·ual para m~is finneza, 1e mayor 
feguridade· das condições·, cont 
que h a E lRey feú genro fizera fua 
doa ,~am .do Alguuve, ouve por 
bem, que ho dito ku genro,bas . 
prop1c~efie ~ e, ícguraíle com me~ 
nagfm1, e 1uran1ento em fua pro.; 
pria p.dlo;t, para q~ ho.dito R e\ 
Dorn L\ffonfo de C~Jlell~envio~\ 
ha Portugu~l com feu poder abaf- · 
tànt~ aho H-ante D()m· Luis Fc:u ir- , 
maó, que di,er.a m de P0nt,es filho 
<{elRéy Dom F.ernando, e da Rai .. 
nha Dona Joana fu-a fegu~di·m~ .. ~ 

~iher ~filha do Conde Dom S'imaó 
de Pc>nces ; e fobrinha delRey D. , \ 
Lui-s .de França,· ho1qual· ákin de ' 
tom~r delRey de Ponugual todas 
h as íe,~guridrades conformeshas có .. 
diçó~s de fua doaçam , ainda ho 
dito I fanre para mayor (eguridade, 
e mais honcfta efcuza delRey D. 

. Affonfo 
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Aff~tlÍo de Cafl:elia s para h os d~ tia·, Adiantado moór t'ló Reyno' de 
feu Reyno i que h o r~prendiam, e Mu~cia, h os quae.s pozeraní antré . 

· acuzavam por t~l doaçam ; quiz elles táes co~ venças, c'om que pei·o. 
~1\lue todas _eílas Villas; e Cafl:ellos . . deram todo ho deza111ot; e c:(c~n
:foffem, .corno· foram loguo entre.. dalo,qne· ature elles havia; e fiqu0ü · 
gues ha Joam de Boim , e l>edro ~ífentado;quc ElRey de Porttigual 
Annes, teu filho Vaífallos, ç na tu.. livremente, e para fet:npre· defpo. 
raes delRey de Portug1.1-al ', quÇ zeíte de todalas tçr·ras; c: ViHas; é 
.eram-pe-lfoas de lirnpo,·e nobre fan. couzas .do. AJgqatve todo llo que 
gue de grandes cazas, p~ra que por quizeífe fehl émbàrgu9 de toda las 

" clles h os ti veífem de fieldad~ .t_<Ún otaràs promêffas;e condiçoe_ns· que -
menagem de· juramento qU:t: fi-Z f!• antre ellesJoifem pofias, ft~~vo da . 
ram, que quando dRey de Par tu. · ajuda 'dos finquoehta Cá valleyros 

.. gual nom comprHfe ha condiçam ~e q"e llo nottnelevou, e com eíh:> , 
dos finquoenta C a valleyros,qu~ h a h os Embaxador~s f~ tornai·arn ;. e 
ElRey de Caítella em fu~ vida avia achatam ElRey de C_a,{lella ~m 
de dar, que ~lles com fuas peíloas:, .Badalhoufe; que loguo eí,JVIQü fu~s 
e com has ditas Villas; e Cafl:elío$ provizoens áho dito Jo.aó de BP.it:n, 
ferviffem ha ElRey·de Cafl:~Ua :;.j··:e -~Pedro Anes feu.filho, porqi;le lhe 
compriífem.imeyramente tudp hó mandou que f'í'ltreguaílem. ha El. 
que ElRey de Pottugtul, era nefte . R.~y; Dom Affon!o feH genro toda. 
cazo obrigu~.d:o h a ce~prir. : . l~s. YUl~as ; e êafiellos do 'Alguar:. 

E porque l3:1Rey de Poa-tu;g1,uj ve ; e fê e! lê fo,fle.falecido ; qlie :has 
nom foy dell:~ terçaria do~Reyo.o ' en.trcgua,[em. h a __ EJRey Oorm Di. 
do Alguarve lJH\ko cqnte·nte, c di. n·iz feu. filho, e lhas alevantoh co in 
ce por datros de!vayr()S, q\ie Qii.Ve toda las. ctauzolas, /e iolenidade , e 

·com Cafl:elta fobr_e partiç~~'sre ter• tado preyto, e menagem , que .por 
mos dos!_Reynos, fo'ram .cit't·s'Reys q~aifquer obrigliiaç6es, e _couzast 
dcfacordados dequeElRey.: de .Çaf. d(). Alg~arve tiv.~um feyto há elle, 
te lia fe fenda m.arsl =Jggravaclo5 mas pu h a qutrem endeti no.rne.; e por 
por meo ·tta Rainha Dona·Brca~tit, Caita aífeUada fey.ta ernBád~1hou. 
que como virtuofa; e prudente pro.;; fe Mercole$ dezafeis dias andado.s 
curou loguo antre eUe.s boa. pa~· ;- e de Feveteyro da.:era ·de mil e du. · 
coneorcti~ ; viet·am loguq por :Em. zentos e feíleraa e íe.te annos, e íob. ' 

· baxadQres ha~ J>o_rtuguâl ho. dito efc·rita por ho Sá:cretado ~1illaa 
Dom Payó Correa ~iefrrede San·· . ~aes; q.ué por mandado.deÍRey 'ha 
Tiaguo _; de ~q~ejáa . dice, · e.Oom fez·efçre\'er. , '·· .. · 
Màrtim Nunes; Md'he da C aval• · t . 

~ ... -~. . la ria do Templo nos tres Rey.nos I 
Defpanha) e Dom Affon[o Guat• 

õ lj 

I 
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, • 1 do .d·a i-nftrúçam, que leva trá pedi o 

CAPITULO XIV. ·por merte h~ ElRey fe·l.ll avoo, qlle 
r daquella obrlguaçam dos finquo-

Com:o ElRIJ D9m Ajfonfo Je enta Cavalleyros,e affi de gualquc:r r 

CÀi1el!tJ quito,u ~tho ]+Anti D. ' outra que tequaffe aho Alguarve, 
~.r 'J • qui:zdfe para femprc nlev:u h a 

Dini~ 'feu_neto.ht11 ~briguA; ElR.ey Dom Affonfo fcu padre, c 
çam dfi Alguar'Ue, 1 ha ~a e li e~ -e a h os que dclle deccodef.; 

[oltou bà · Po1 tugual' fero; naqual coufa feguado ha· Co· 
· ' Jeruem-~nte p4ra ronica ·de Cafrella ~onta, · ElRcy 

cfteve algum pouque fufpelilfo, e 
~ .fimpr;e. com hos grandes d-e feu Reyno 

· E ~orque ha e.Il7 tempo ho Ifan~ 
~ . te Dom Dm1z trdtyro . filho 

de! R-ey de Ponúg.ual ,. pofio qac 
foífe moço · C(ª jáa em i-dade para 
poder. cáminhar, ElRey, ~e ha R: ai. · 
nha feus ·padres acordaram de' ho 
enviu;oomo enviaram muito bon-
radamente ha ·CaRel'la ha ,ifitar 
ElRey Dom . .Affonfo {eu a'oo, pa. 
ra lhe tqr-em merce ha dõaç.an, 'e 
av~e~ças páffadas, e affi para lhe pe-
di~dev·amento das-- mais obrigua .. 

~.es', c {eniço. d.os íinquocnta Ga. 
./ -~alleyrós , c' affi 'om muy nob.re 

;J.<Comp2n}fi~ ch~guou ha Sc:·vilha 
cnde achou EH~ey .,. que ho rece. 
beo , c ·aguazalhou com muytas 

. feftas, e honras, c,coin tinaes dé 

qai-i ·poer h o cazo ern c ·oncel h o, 
O';' qual por f~o~ Dom Nano de La- . 
ra com f('_zoees qne parccia:m onef. 
tas , e de bem de !C:.us RC:ynos ouve 
.a1guf!1a contradiçam , mas hos ou. 
úos ,.tque loguo, conheceram ha · 
•ontaci·e delRey, que era (atisfazer 
em todo ha !cu neto , todos lho a • 

. apr~•ar_alb, é louvaram, c fobrc e{. · 
~e ~~c:nto ápdand~ ho Ifante Dom 
D19fz com ElRcy fe~ a·voo . f~ram 
·ha Jacm, donde ou 'f~ por ·btm~~ue 
b-ó 1fante {c torndfr,- como tor'rtpu 

I 
ha' f.or-tuguai·, c · l~e ~a,dori ·aar 
·hu~·a ~~na , q·~ae ·t~\ouxe ,Pa,ra El~ 
R ex fel!. padre , cfctu~ tJl'l ·pergua-
minh'é1 em pàl~vr·as Caftclnãtflas,'e . '\ 
aífe~a~\a 1 de fcm fclcr pen·dante das ' 
Arma·s âe Cdlella, c·àei:Jarn,·que 

I ~ 

.grande a.~or , h a ~·uem ho I~ant.c . tor~a~u fi~lmc~tel_··em Põ~tugu·~~ 
Dom Dmtz paí{ados hos .. comprt· por ·~.~~ CorO'rnfra•, que há p(cpl'l~ 
melil'~s, e viíita~ões; · co: bem e:n·fin~- €a'rta vi:, dh:iam neGa macnéyta. ,\ . \ 
,s· .A)bam qu"ntos e fi" Carta ,v~rem, cor!o eu Dom ~..Affonfo pola gr.tf~ \ 

dl Dtos Rey de C•ftella_,r e de Tolcda, 1 r.~ f:iam, 'dtGu~tliz;.a; d1 S111i-* 
lba? dt (;_ordo-va, àt Mureta, e (!;e .1atm, qu1to para femp.re ha vé:r J)om 
..A-jfo~(o por ~U~~ me[~ag,rtJf4 Rey de Portu?u"l, c do Alguttrve, htuP.scna-
gtm! q~t ft~~~es h~t mtm por ct~r_ta, o~ po~ ct~r.tt~.r~ ~ htt; Dom L*is meu irmaõ) 

. em t'Jteumom(, p_ara j~J'{tr ha tmm compnr ho1 'fYtttos, e poflurlls, t ht.~J con.-
'Vtnfas, 

\ 
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ivenç~s ~ ·que fot·am pofl,ú antre t1íim~ e rv6s, e Dom Dlniz..,, t h os oútt'OS 7.wffoi ~ . :t. 
fiihQs, ·e 'VOffiH erdeyros, por ~~zaõ dos finqtwenta· Ca'tlal/tyros ,que dmim de-
rviam fer je")t4tm meus.dias pelo Atguar7.JeJ h a qual ajuda, ehos quati prey..~ 
tos, e poftur•r·, emenagén'S em qualquer maneJra, que fofltm fi'ytas a(/i -porr 
Cartas, cómofem Cartas, eu' qHitop~r~~ fempre t~ 't'OZ, e EJorn Diniz; e ~hos 
out1·os ruojJo; filhos, e ert/ie!J~Os, qut nunqua por effo Mnim·; ntm htt_ outrem po~· 

. . 1

.. mim, ~6s ttem ellcs ,·nem outrem po1 116s fejáu, ntm [tjam ttudo~ de n.hum~ · 
· couza.parre~am dor,Ca/lellos, nem da terrttdo Algu4r'fJt, que vos dey, e· ou .• 
torguey, que fe alguma Carta, ou CartM pArecer, o~ p4reCertm fóbre 'h a me• 
nttgem, ou mend-gens, oll fobrt pre!Jtos ' · oH pafluras, ou avenças, oufbbre ho 
flrvÍfo, 01J 11judt~ que arnim ~~1Jiff~'[er feyto~ oufoyt"' pelos Ca fl,ellor ,ou pol~ 
terr;s do :.Alguar'TJt; qut de{dt1-qui em di11nte nllifqutJ 'Valha'm; 1 ftja'm que .. 
br4dos, e de nhRmd-Jtrmidam,·erenuncio; e qüito toJoho direyto, e toda de_ 
mttnd.:~, qúe eu a7.1eri11, ou 11ver p~deri4p.or e fia G.:srtd,. ois por ~Das Cártas 

· contr_t1- ruos, ou contra Dom ~ini;z; ou contr4'h(i)f .autros vo]Jor filhos, ou ~~.iof
foi erdeyroi~ ou contrtS ho.r s/1'1./alleyros que t.i,v_-effem, ou tivtram ~os Çapet.( 
los elo Alguarve em tal gur{ll, q~1e nunqu11 tJ#JtHJ ej]tS Carta, ou Cartasrpp_D(~ 
nem po!J .im preyt;~r; nem h• outrem· por mim,_ ntm hlft/rJ6í; nán .]i)om ÀDim'{; 
rztinh$ 'VojJoJjithos, nem h411offos erde~ros, hem ahos[obúd'itos .Caválltyror 
lmpectr' e 'em uflemNnhoda [obrtdit• ceu[.:~; ·âou h~ vlir rdbredito Rty de 

· Poriugual, 1 do ..Alguttr"Ve efla minha Cart~ âbe~ttt affetada de me-u folo ·de 
chumho,· que.tenht~is tm'teflemunho,feyt~ hYJ €arttt. em .rae,J por nono man-
d,uio s~bb.tlo fettditn •do Met eie·Mayo de .mit I au~intos e(tff(nttt'efet~ 
dnnos, 'eu Milaõ Peres h(j {tz:...tfcrroer~ · 1 t: ~q ., , , 1 ' • 

.. . .l ~··1 . I ... . . ·c Orr( dta Carta' e corn-gran_ 
'"'· · ·c .A'P I TO L o .XV. , ·'f · , dcs daclivas ',que h o Ifame. D. 

1 • '., ~ :-~. Diniz :recebeo <ieiRey Dnrm. J\f,. 
• · · n • - • fonfo Je'ú a•oo fc mrptm h à Ponu .. 
P 4 ~9r~e ·iJo !JCJ!r..~ ~om'P_ije gaalrc~~ que E:I~cy feu padre .foy 
C6rr;e4,, Ltd~s c~~l:A.J , ~qu~ fJH'JJt muyto ·altgre, · e .com clle veo ha 
pífrA El~e7 D. ~jfonfo áe 6~tf Mdhe Dotn Payo Gorrea,quy de .. · 
te/ta; p") âA Rítilth'"6 âe Port~~ pois 'dei tornado ·h à Caílolla1 nom 

, t. ,r; 1_ 1' • ' foube<ma.is detle \; ·:nem h o que de~ 
,gu~lJ'.r; 4~ouei:lec~1ó,ecomqf.~ pois {e~~ ,. íaivorque' no R.m de !cus 

AJUtÚÂo 41 Port.ugual' qfoy. · dias '!e recolheo· a Vil la de··ucles, · 
( funtiAmento . p~tra je Acrl• ., ; que' era Cabeça do Convento .do 
·'' ctlftiÍJ'<t"!' hA PprtuguAl · .., teu Meíl:rado )de San• Tiaguo · ~m 

hos 'Luuu.irú ae riha I ' Caíl:ellaf, onde {e ~iz que bhl(.ri l e· 
ô catoHcamente adt1ou fua vidt/ j/t:t 
Dodii!J1A. velho h a dés di:r s de F eve reyro dtJ 

rní~ · 
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1175 .'"mil e duzentos !e tema e finquo an-
nos , e que mandou 'lue rnort.o ho 
t._rouxeífern ha Tavilla, que elle 
guanhàra dos Mouros, de cque e C 
condidarnente foy ahi trazido, e 
fepulcado na Egreja de Santa Maria 
antre ho Altar moot·,, c ha parede 
da Egreja. 

E paífados depois alguns annos 
andando ha era de mil cuzentos e 
fetenta e hum; a vendo contend~ na 
jurdiçaõ do lmperio de Rorna-,-que 
vaguara por morte de federiquo 

.. ho r~gundo, que foy rnao, e erege 
'Emperador do_s Romãos, e grande 
._perfeguidor das coufas da Santa E. 
·greja, alguns Ele~torcs elegeram 
h a Rodulfo Conde de Cambra, ir• 
maõ delRey de Ingraterra,( e,utr·os 
elegeram, e chamaram loguo para 
ho lmperio efle Rey Dom Affon. 
{o de CaJl:ella , h o qual n1uy pocle-
rofo de· arma.s, ( gÇ.~·te$, e affi ,nmy 
aba(tado de riquezas , depois que 
leyxou• em Ca·íl:dta; jurad'o por 
Rey) e feu. fobs~ífCilr aho Ifal)te D. 
Fernando de Laccuda fea filho pr.i. 

,Jmogenito, loguo pa(fou em·.l?rança 
efperando de{er loguo no dito Jm .. 
perio fem contradiç3ii confir,mado 
por ho Papa, Grc;goriprelecimq, aho · 
tempo' eni Liaõ, SoJa nov.a de Frap .. 
ç~ f~z Concilio gérd,. onde h o cljtQ 
Rey Dom Affon~o achou,jáa eley-
to, e confirmado .ho dito Rodulfo 
com quetn competia,. e aglfavando-
fe dd!o aho Pa13a, que eocóntrou 
na ViJia de Belicaudo em França 
ju.nto com Avinham, flnalmeme 
confortado de Sua SantLdade,·e r·o. 

guado, 9ue por [e ev.itar tifma, e 
guerras anue hos Chriflãos , 9ue 
remmciafie ho.direyw cpie no dito 
Imperio tir.ha, e elle ho f(z, e wr-
noufe em Eípanha onde achou ta. 
lecido de pdl:e h o dito Ifante Dom 
Fernando, feu filho niay0r , que_ 
por affoffeg-eo da !obceçaõ de CaL 
te lia, e de· Liaó !obre que hes R eys 
de França, e de Cafie1h1 competi. 
ram, fora ,cazado. com h a lfame 
Dona Brahqua filha ddRey S. Luis 
ha que perte.ncia ter direyto nos 
ditos Reyno~ Defpanha por fer fi • 
lho ~a Rainha Dona Branqua filha . ' 
de!Rey Do~n .A ffonfo h o nove no, 
q venceo ha bata.lha das Na.vas de 
Toloza, e d.eRa Ifante Dona Bran'! 
qua ho-dito If~nte DOJm F'ernando 1 

ÜBha jaa avido do os filhc.s,ha fabev 
Do'm Affonfo, (bom Fernanda 
de Lacerda,ba q.oe muito mais ela. 
rart)ente diz,em da guaddha; por. 
que: dl:e apcsJiúo de ~acerda ~Ofll, 
hee de alguma gera~arn, nem qJe-" · 
moria· p-a.ífad.a dos f:eas-Rrogenito-
res de h uma parte, nem da outra" 
ma· fóom.e,nteJhe foy poíl'o nome 
avepticio, porque h~ dito Ifante 
lloF Fernandd; que primeiramen~ 
tt trehamou de Laccr.?a·/ q~~nd~ 
nacf.o troux~ ~o ventre da Rauiha 

· l~lona Violantl! Daraguatri fua ma-
dt·e h uma guedelha d·e·cabelos.ne\ 
pev..tos hàque chamam Lacerda, e 
eflo Dom Affonfo por c'ontrato do 
caz~mento, e por direyto comum . 
pertencia rnais ha fobceffam de 
Ca~ella que outro a !gum. 

~1as aho tempo que. o dito Ifan-
te 

l J 

I 
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feu neto, com que para fua honra, 
e efl:ado feria (ati ,feyto ~ e renUn· 
ciaria poreflo todo ho ·direyto qn ~ 
tiveffe na fobcdlaó Je Cafl:ella, no 

te Dom fernando faleceo era tam~ 
bem em ·Caflella h o lfante Dom 
Sancho i eu irmaó ·lidimo, que ha 
auzencia delRey Dom Affonfo 
feu padr~ ~ e por morte dÓ irmaô 
tomou loguo poífe da guover~a
çam, e ddençam do• Reyno, em 
que trabalhou de fer como fingu-
lar Pt incipe, pon1ue reGfHo con1 
batalhas ; e grandes forças ahos 
R~ys d·e· Grada, e Marroquos, que 
entraram em Efpanha,e nom co.n-· 
fenrio , que Dom Affonfo de La .. 
cerda feu fobrinho foífe jurado, 
nem obedecido por fobceífor de 
Cafl:ella, e. ElRey Dom Affonfo 
em cheguando de França, procu-
rou loguo, q ho dito Ifante Dom 
Sancho ·por to dolos Efbdos do 
Reyno foífe ~como foy jurado, e 

'avido por feu fobceífor, fem em-
barguo doutro juraméto, que aho 
dito lfante-Dom Fernahdo por fy, 
e por feus filhos ; e íobceíTores e r á. 
feyro,. e h;l 1Rai11ha Don~ Violantd 
fnolher delRey D'onl Affot1fo de 
~afiella. anoja da ·por fe denegua:r 
ha fobceffam ha feus necos, e prin.-
cipalrn~nl:e · ha. Dom Affonfo ho 
primeyro 'com receo1, -que duve de 
h0s matarem· em CaílelJà·, "fe foy 
com ellés'pata BlRey:Df m ]at_Ties 
defte nome ho prim·eyro , e dos 
Reys Daraguam ho 'd~oimo, que 
era padre de lia, donde enviou peJ 
dir ha ElRey Dom Affonro feti 
marido depois .que veo de França:, 
Gue pois elle por iy guanhara dos 
Mouros ho Reyno de Murei,~, queJ 
ho défl'c aho Ifante Dom Affonfo 

. ' 

I • 

.que ElRey levemente, e, com f.nn 
vontade confentia ~ mas h o lfánte 
Dom Sancho em todo h o comta • 
riou, que com ameaças de n1orre, 
ctue fez nom leyxou ir aho Papa 
hos Embaxadores ,. que. ElRey feu 
padre robre eGo lhe mandava, di-
zen,do que como ho lfante Dom 
F~rnanclo feu irmaó. falecera, lo-
guo ho Deos leyxara por erd e;yro 
de todolos Reynos, e couias de 
que· ElRey feu padre era Rey, e Se· 
nhor. · · 
~ R querendo El Rey por Corres, 
e prazer do$ povos remedear efl:a 
deneguaçam do Ifante [eu filho, e 
para que feu net'o ouveíre toda via 
ho ReynodeMurcia, fez ajuntar 
hos procuradores dos Concelhos 
do Reyno, ha que ho Hante Dom 
Sancho requcr'e<? co~ muitas re 
zód, que faziam por elle, lllle por 
alguma ma.neyra nom conferniC. 
f~m no ·requerime-nro de!Rey, e 
aGi ddcontente ho 'lfante antes de 
fe tomár alguma concruzaó, fe foy 
para Cordova, e ElRey depois de 
declarar ahos pdvos has muita~ 
cauzas, e rezoens porque de direy .. 
to podia daar ho Reyno de Murti;t 
ha Dom ·Affonfo (eL1 ne"to , hos 
Procu'ract'ores para. no cabo r~fpó 
de~em com madura deliberaçam, 
como elle requ.eria, pediram efpa-
çodalgLiin tempo, para lbe torna-
rem repofl:a, h os qu1es fem lha da• 

rem 

J 
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ren1 fe foram loguo com medo ras , e que dahi em diente .h o dito 
ajuntar com ho Ifante Dom s·an• Ifante fe podelle chamar Rey de 
cho em Cordova~ oqde fen·do dei. Caflella, e de Liam. 
le bem recebidos ,. concordaram, E preguntados hos Procurado; 
que porquanto em Valhadolid fo.. res, e povos fe aprovavaó efl:a íenc 
bre efle cazo fefaria ajuntamento tença, refpondeo por todos hum 
dos mais p·rincipaes Lugda~es , e Dioguo Affonfo Alcayde m.oor de' 
grandes do Reyno ~ elles dahi ha T·ole'doJque .ha todos parecia bem 
cerco tempb foíiem, cotl)o-for:am ' ha decermina~am do Ifanre·oo·m 
ahy juntos , (alvo hos-Conêelhos Manoel, por h~s rezoehs qut; .. dice-
Daodaluzia, ·que fempre dveran1 ra, e mais por h a prodigualidtt-~e . 
coni ElRey Dom Affonfo , hos delRey Dom Affon{o , que para 

-quaes 'aíli junto~ em Valhadolid ho refguate do ~mperador de 
:era hy bo lfanre Dom. San.d1o fi., Conflantinopla dera das . renJas 
lho delRey, e ho lfante Oom Joaõ de Cafl:ella íinquoenta qnintaes 
fcu umaó, e h o Ifant~ Dom Ma~ de prata,e mais por dar h o Alguar~ 

' ·· noelfeu rio, e D~m Lopo Senhor \ ve ba feu genro ElRey Dom Af, 
de Bifcaya , . e Dom

1 
Dioguo feu ir- . fonfo de Porrugual, e lhe .~ui-ta r 

maó; e depois de rnuicas Pt~ticas, ajuda,e ho ferviço·dos linquoenra 
e apontamentos, que al'ltre fy 6ze. '/ Crvalleyros em que era obrigua ... 
r~m. leyxaram todos h a dctermi- dq, cporém·que lhe par.ecia çouza 
naçarn da fentença aho dito Ifan.. hc:mdla, fe aho Infante D~m ~;~n-_ 

: te Dom Manqc:l, h o qt~al alevan..; r9.o aíli bem pareceífe,que «lle em, 
. tado em pé_e, . pr?nunCi,ou h.a fen~ vifla delReyJeu J?adre fcnao~tha~ 
·tença, e dtce, 9u~e por quanto El.. . m~fle Rey, ~·~ que hp Ifapte con~ 
Rey Dom Affonlo feu innaó ma~ feptio; e; con1 efib ha·R-hedieJ'!\ia 

,). tara h o I~antc pom Fadriqlil~ _ram; dé todos h os Lu.g~ares'l~guo fóf,' 
·bem feuumav, e ha Dom Stm~o al~va11tada ha ElRc~, fal ~o had~ ~ 
' Rodrigues pos Cameyros_feu fo- Se1vilha ,.onde ~lRcr fe rc ·plhcm;. \ 
'. gro, e outros nohres de feu Reyno ~ nerfegui-do de müita·S, 11,ece ,ffida~ 
fem cauza}que perde !I e por ~!f o h a de .. ~ epv~a~do r,oguar, e ~~nçot:t? en:i 
j~fl:iça ,. e porque fe dé~~f~raram, d·~r ahos ~rela.do,s, e- pdfq.a~}de'i~!:J':·· 
h9s Fidalguos, e hos Con~elhos to1ridade do Rcyno, que p~zeíl~pi 
'com d~no,e perda delles~que nom concçrd~~ ' e boa p~az anue ~11~,\\ 
compniJem fqas Cartas, nem lhe e Cfu filho~ ell.esfeg~n,do ~]guns d1 .. 
paguaílem ,hos fo~os, .e porque def- zepl ho n'om fizeram,;. rances ho . ' . 
penara· ha . terra, e fizc.ra. ma_as ç:ontrariav,am. , ' . , 

) 

n1oedas,que nom ouvelle do Rey.. , rCom efia tamanha neceffidade, 
no preytas, nem ferviços, , nem en1viou h a pedir ajuda ha ElRey 
martineguas, nem moeda~ forey~ D~)fn .Affonfofeu genrf?, que, por: 
I .. em 
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femelhantes deve aver nos Cano .. em tempo de tanta· fortuna fer a. 

guardecido· às boas obras, e graças 
·Gue de !I e tinha recebidas, lhe man.,j 
dou trezentos Cavallcyros Portu. 
guezes paguos à íua cu fia por mui• 
to tempo, que por honra, e íerviço 
de!Rey ho fizeram de maneyra em 
Caftella, que íua fama, e boom no• 
me feráa . fempre lembrada,. e bas 

· Coronicas Defpanha , que ett vy 
darn deffo craro tefl:emunho , e 

·d.eíles trezentos Cavalleyros. de 
Porrugual, que vieram, e andaram 
em ferviço de!Rey Dom Affonfo, 
creo que fe tornou h a opiniaõ erra-=-· 
da, que em alguns livros vy, em q 
tem , que ha obriguaçam de que 
cfte Rey Dom Affonfo relevou h a. 

· ElRey de Portugnal feu genro, e. 
ha·ElRey Dom Diniz íeu neto, era t 
de tr~zentos Cavalleyros, com que 
era obriguado de ho ajudar, e fer• 
vir quando lhe c;ompriíle ~ ha tal 
fentença ~ e opiniam fam errados, 
porque ha obriguaçam, que EIRey 

·Dom Affonfo, e·Ifante i}om Diniz 
· f~u filhQ tomaraõ por h~ fobceílaõ. 
do Alguarve, do que foram releva • 

. dos , era' íóomente de finquoenta 
Cavalleyros, que em vida de!Rey-
Dom Affonfo de Caftelh, contra 
todolos Reys Defpanh4 lhe aviam 
de dar, e ha verdade defl:b eu Co. 
rõnifl:a verdadeyrameqte h3 vy nas 
proprias doações, quitações, e pri. 
vilegios aílellados., e at1torizados, 
q fobreífo {e co!)ceder~m hos quais 
efl:am no Çaftello ~~ Lisboa ,·na 
Torre do Tombo de fortugnal,de 
que eufam Guarda moor, e outros 

I 
r 

rios de CaHella~ 
E porém ha guerra, e defavença 

antre EIRey Dom AfFonfode Caí~ 
teUa; e ho lfante Dom Sancho feü 
filho durou muitos annos, nem cef. 
Íou, falvo .por morte delRey , dn, 
cuja vida padeceo nwitas necdfi ... 
dades, e foy fernpre perfeguido de 
muy conti"ayras fortunas; por has 
quaes meteo por fua ajuda em Ef-
panha_ Abemçaf Rey de !víarro.s 
quos;e feus filhos ha GUt fe d,iz,9ue 
antes de .entrarem empenhou íoa 
Coroa por feífenta mil dobras, bo 
qual cõ geandes gentes~ e poder de 
Mouros correo ha terra dos Chrif. 
tãos, ~ fem aprcveytarem 2ho dito 
Rey de Caflella fazendo ptimt:yro 
nellas muito~ danos, e eílr2.goos f~ 
volveo em Afriqua; como na Co. 
ronica de Caflella eflo milhor, e 
com mais paniculavidade fe d_~cla .. · 
r a. 

C_APiiULO XVL 
. 

Do falecinunto de!Rey D. Af- ~ 
Jon{o de Portugual, cYJr;-w antes 
, de feu folecímentô déu Caz.,a 

ato Jfante Dom Dini~ 
[eu filho erdeyro. 

H. A ef1e ~mpo cht>guada ha era 
d~ mil duzentos fetenta e oy-

to, EiRey Dom Affonfo de Porto .. 
gual fendo jáa velho de fetenta an- . 
nos, ·e perfegnido de' dores, e pay-
xóes d/ velhice ., por defcançar em 

( . E . alguma 
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alguma pal'te dos trabalhos, é cuy-
daJos do Reyno, aho Ifame Dom 

· Diniz feu"filho, que era de dezoyto 
anngs , e, nom era caz~do,-deu lhe 
C aza ·em Lisboa ha dezafeis dia-s· 
de Jnnhb d.o anno [obre dito, ·~de 
leu affentaméto 'alem doutras ·cou~o. 
zas, lhe otdenou loguú ttia}s ein di .. ' 
nheyros Guarema mil livras de 
moeda àntigua, que váliãtrt ha·rer. 
peyto dós preços,e v~lo:r dO Oúto, e 
da prata daguorá dezaíd.s mil ~ru ... -
zádl)s, pdt·que n~qudle t~mpo-, f.e:" 
·gun<do hee bern verifiqaado~~ hum a 
li'Vra vàlià vit1ee folrdos; e àuas livra-s· 

·~ méya faziam finquoêtUá folctos1 
tjUe valiam hutn rtlàfã vedhioaro, 
·que no tJre ~o·~ e pezô eràrfl b.os ma-
f.avtd1s douro eõ>mo aguara faó hos 
c\iazà'dbs, 'e duquadó~. . 

E do dia·que EIRey deu àffi C a· 
z.a ahó Ifante fea filho,. e h~ nove 
mezes primey'ros [e'gúintes., tendo 

. jaa feyro em muy ioteyro acordá 
feu felene T,dl:amenta, arrependi. 
do de feüs peccados reGebe.ndo co-
mo bom Catholico, e fiel Chri!l:aõ 

_lGdolos Sacraihenros pat:a bem de 
fua,alm.a_,' em Lisboa ha,vinte d.ia-s 
de Mar~o .de m~l e duz~n:to~s fetep• 
ta e}Io.ve , acabou !ua vidll, e ·deu 
fua alma hà Deos , ei11 idade de fe-
tema annG::s,dbs quãis Rt:y~ou trin. 
ta, e ~ou~s , e (oy loguo Joterrado . 
no rvloefteyw âe Saõ Dorni11guos 
de'Lisbo:a; que elle no'vàmente fez, 

\ 

~ depois na era de! 11111 e du zentos; e, . 
oytenta e nove, foy trc:sladado ku 
eorpo aho Moefreyro Dalcobaça., . 
pela Rainha. Dona .Breatiz fua mo., 
lher, que. fiq~:1ou vi ''a, e íe mandou 
depois enter'rar com C!lle no ditQ 
Moefteyro Dalcebaça, onde am. ' 
bos jazem. 

Efl:e Rey Dom Affonfo fez de 
novo h o dito Modteyro de S. De .. 
mingúos de Lisbo:t, ho qual come~ 
çàu . aho~ ·Ües .annos primeyros de. 
põis· quê foy Rey, e ho aqbou em 
déz antf:los , e affi fez ho Moefteyro 
dê Sarna Clãrã ide Santarem, e po .... 
voroü, ~fez ha Villa Defhemo.z,e 
reforí:Yroü, .e pbvt)rou l1a Villa dé 
Beja) crne dos tempos dos Mouros 
er~ de todo ddho'idá, mas norn fez 
hà torre grande do Cafiello, por .. 
qu~ efi:afez [eü filho, -EIRey Dorn 
Di-~tiz ,, e aíli de.u boons foraes ha. 
ti:m,tós Lug·uàres do feu Reyno, e 
enl'httmas gr-andes fornes,que ndle 
ouve em ·f~t:C terupo , fe acha \it1·e 

. .l ' ·~ 
uzqu dé g, and~ pted-ade com [~us 
~?11àHos , h.a que p~o·veo -~on1 de~· 
vtdÇls rnanumentos '~ traztdos dê\ 
t11ú j-tas 'pa1·tes defóu do R yno .à ~' 
cuf\a de Íuás rendàs, ·e ha penhor " 
d')\s ~iquas joyas de fetJ• ·tekmro, é\ 
fuy ho primeyt;o, · que· fe ,inütul~pu 

Rey de' Po~~ugrtal, e dô'Aiguatve-, 
e q'l,lé pfime ro porr en~ caúf~ poo~~ 
ha bor~~adu_ ~á d~s Catliellos, comd ~\ 
a.fraaz h·ee Jl :a ~uo. . · · ~ 

.t, • 11 ~ ' 

I 
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O numet·o~denota a paginae 

A 
.Abenafaam R Ey· Mouro h é 

~ . vencidb na bata• 
lha de Sylves onde morreo afo. 
gado em hum rio pag.I7• e 18. 

D.Affonfo llL. Onde, equàndo 
foy levantado Rey de Port_ugaL. 
p. 1., Foy cazado fegundà -vez 
com Dona Breatiz.ft:la fobrioha 
filha natural ddR.ey D. A ffon• 
fo X. de Caflclla. p. 2. Foy o 
primeyro que . (e in titulou Rey 
de J>ortugal, e dos Algarves, e 
p8s noEfcudo àlem das Quinas 
os Caílello~·. p.2. Foy muito a .. 
mante da Jnll:iça, e grand~ ree. 
di6cador. pag.3. Sendo cazado 
com Dona Matildes Condeffa 
de Bolonha a deixou, e vind.o a 
Portugal (e recebeo eort'J fua 
fobrinha Dona Breatiz. pag. 3• 
Naõ admittc a Embayxada dos 
·cavalleyros que vic:raõ a Por-
tugal cõ a Condef{a Dona Ma• 

til de pai·a qrle à recebeífe em fu6l 
companhia, antes partem ia ju-
riados da fuã pte(en~a. P• 4• E f • 
tranhalhe o Papa dl:e procedi .. 
rnento; e lhe t;nada intimar cen. 
furas pelo Arcebifpo de S. Tia--
go,e na6 cede da fua pertinacia . 
p.6. Dos filhos que teve de Do• 
na Brcatiz. P·7• A1nou muito a 
fua filha a Infanta Dona Btãhca 
·a quem deu _a Villa de Monte 
môr o velho' .t em tdl:atnento 
lhe deixou mais de dés mil li• 
vras;p./'. Das div~rfas terras;que ~ 
juntou à Coroa com o cazamê• 
to de Dona Brcatiz.p.S. Con1o -
alcançou ·o Reyno do Algarvc, 
c (e intitultm Rcy delle, p. ió. 
Conquifla gloriofamente a Vil .. 
1adeFaro. p•tL 23. e i4• He 
exhortado pelo Papa para con-
quiílar a Terta Santa.p.i6, Mã. 
da trezentos Cavalleiros em foc. 
corro de fe·u {ogro ,_ que lho pe-
dira por eíhr · deífapoffado do 
Rcy no.p. 32. Em que dia;t anno 

Eij mo(~ 
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~ . ~orreo;p~ 34·· O'hde foy. e.nter. , na Br.eatiz; ·caz_ou; c.ó.m Dona · 

:·:: ·~ndo,_ e P-~-ra que partefoy. tresla. Violãtc filha. do lnfan.te D.Ma-
. d.ado o f eu corpo -~bi. Edificios, . noel de Cafl:ella , e da Infa~ta~ 

· que fez~ ~bi. _ · · Dpna Çonftança· de Aragafu. : 
D. A1fonfo X. D~ ~a~~lla teve de, pag._7. . · ' · · .. 

Dona Mayor Gutlhehne de D.Ajfonfo Gtircia.Adiantado.m8r 
Gufmaõ {ua manceb~ a Dena , do_Reyno de M.urcia, he man-
Breaiiz que cazol) CPlrl D;_ . .A f. dàdo por Embayxador de Caf-
fonfo I I I. de· Pertugat. P·l·; A- ... te lia a pacificar, ao feu Principe 
1nou exceillvamente a'eíh filha ' corQ D.Affonfo III. p. -27. 
e lhe deu· hú grande dote·quan- .Albo.foyra. He conquiftada eíla 
do fe recebeo com aguelle Prin.. Villa por D. Lonrençó Affon .. 
Cipe. ibi. Deixou a lua netta a fo Mefhe de Aviz. p. 25. , 
Infanta Dona Branc~ ~ gran~e Algar'Vc. Como foy conquillado 

. copia de dinheiro. P·?· Sucedeu por D.Payo Corre·a, e das glo. 
nos Reynos de Cafl:ella , e ·de · riofas vitorias, que alcantou dos 
Liaõ a feu Pay ·D.Férnando, p. Mouros. p. ro. 1 .1. e 12, Com q 
9. Doa a ElRey D. Affonfolll, c-ondições foy doado por ElRey-
o Reyno.dó-Algarve, ecorn·que de Caftella a ElRey D. Affonfo 

. condiçõe-s. p.2o. Cóncede à pe. III. de Portugal. p.1o.- Querer-
tiçaõ d·e (eu neto o Infante D. f4S cornprehendia quando era 
·Diniz a izençaõ' dos fincoenta p~:>[uido dos Mouros , e quaes 
Cavalleyros com que doara a fejaq as que tem dep~is que o 
f eu p'ay o Reyrio do A Igatve. p. deminaraõ os Pertuguczes ~ p. 
2·8.·Se'n.do eleito Eniperador dos 1 f· ' · 
J~ amanos, parteoa França para - .Aljt1flrcl. Foy ~bnquifl:ado por·D • 
. fer confirmado pelo Papa, e a.. -P~ y() Correa, e :de~ois qe feren-. 

J cha jà de pofTe do Impetio aRo:. trpgue a D.Sancho.l I. de Portu- , · 
du;l·pho, _ ·e volta para·Cafl:ella. g~l, o .deu efl:e Prin~ipe ~~rdé ~ 
·p. 30. ·Por ter metto a fei:drmaõ dq San. Xiago. p. 9· ,, 
o Infante D. Fadrique, e a {eu Alfuzúr. Foy Conquiftado por D. 
fogr-o D. SimaõRodrigues Ca_ P~yoÇorrea. p.25. -
meiros_ he ddfapoffado do Rey·- .Al'V~ro Garcia.Cavalleiro d~. S·an~ 
~10 p<k fentença de feuinnaõ o T1iago,~ he mQrt_o pelos M6urps 
Infante D. ·Ma.noel.·p. 32. Pede erp Ta vira ; e honorifi-camente. 
foccorro a feu g~nro D. Affonfo fepultado. p. 17. 
·IIL para r·ebater efia violencia, .Al'Vor.·He éõquiíl:ado ·porD.Payo 
e lho mandl! . ibi. . .q ·onea. p.t7. 

Infante D . .A/fon(o. Filho de D. .Arc~bi[po de SanJiiago. He man . 
Affonfo III. de Portugal, e Do. d~do p_elo Papa, que admoella f.. 

f e 

r 
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III.de Portugal.p.l. e 3· Mãdou 
treslaâar o corp~ de ·{eu· marido 
para o Convento de Alcobaça, 
~nde depois foy encerrada~ pa,g. 

f~ a O. Affonfo 111. que l~rgafle 
a Dona Breatiz por efiar viva f~ a 
primeira mmlher, a Cõdeffa Do. 
na Matilde, e que repugnando o 
emprazaffe para que em quatro ... , 
mezes a ppareceífe-pdfoalmen~ . 
te o a lua prez~ença. p,.é~ - ·; 

B 
' ' 

Bcja. F O.y reformada, e povoa~ 
. · d~ por D. Aifon{q li!. 

p. 34•. 
Beltralfj de Caya.Cavalleyro ale,n • . 

tado he morto pelos M·ol;J,rOS em 
Tavit·a, e como foy honorificai> 
mente fepultado. p. 17. · 

Rainha Dona Dona Bret.nca. Filha 
qelRey D. Affonfo Nover.io q 
venceo a batalha das Navas de 
Toloza, f9y Ínãy de S.Luis Rey 
de França. p. 3o. . 

lnfanta Dona Branca. Filha de D. 
Affonfo III. ·de Portugal, e· da 
Rainha Dona Breatiz íc: recc..; 

. lheo !lo Mofl:eyto de Lorvaõ, e 
foy ~enhora das Olgas de Bur • 

. _, gos ond~ (em tazar faleceo. p.f. 
· ~·offuio grancles terras em Ca{. 

tella, como em Portugal .. ibi . . 
lnfanta Dona Branca. Filha de S. 

Luis Rey de Fr.ança, foy mu .. 
lhe r do Infante D.'. Fernando de 
Lacerda, filho primogenito de 
D. Affonfo X. de CafteUa de 
quem teve dovs filhos. p. 30. ·. 

Rainha Dona Breatiz. Fil'ha na tu-
. ral de D. Affonfo .X.de Caftella, 
foy cazada cõ íeu tl() O. Affonfo 

?4· ., ' ' . 

c 
Campo Mayor p· qy ·dada d1:a 

c ' . VIlla pôr El. 
Rey 9. Din~z afua irrnãa a,In. 
fan.ta Dona Branca. P·7• 

Caflçl/ÕS>, ·Os que {e vem qo·Efcudo 
das ·Armas de Portugâl, foram 
pofl:ospor D.Affonfo III ~ quan• 
·ôo Ui. e foy dado em dote· o A 1-
garvé, e naõ por. feren1 do C ou .. 
da dó ~e Bolonha. P• 2. ·• 

lnfa??t4 Don4 Conflanç~~ filha de 
. D. J\ffonfo III. e Dona Breatiz, · 

foy çom fua mãy a Sevilha a ver 
feu'pay, que afliA:ia naquella Gi~ 
dade.,onde faleceo, e foy condu• 
·lida ao Convento de Alcobaça; 
e nelle eflà fepultada. p. 8. 

Cordova. QuandCJ fóy eA:a Cidade 
ganhada por ElRey D. Fernal'l"' 
do d~ Cafidla. p.,8, 

lr!{ante D.Diniz F Oy filho pri. 
mógenito de 

O. Affonfo III. d:e Pouugal, e 
Dpna Breati~, t:j.Ue qepois fu-
cedeo no Reyno a feu pay. p. 
7.0n~e) equan<ionaceo. ib'i. 
J3dHicou o ~..foíl:eiro de Odi. 
~das onde dU fepnltado. ibi. 
~ · Sen-

l 
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Sendo Rey deu a fua innãa a In~ - la , e por dte motifo foy dcfi'"a• 
fama D.ona Branca a Villa de poffado do Reyno por determi. 
Campo Mayor-.p~7.Pane a Ca{.. naçaõ de {cu irmaõ o Infante D. 
te lia para pedir a {eu avo D. A f- Manod. p. 3"· · 
fõn.fo X. exima ao Reyno de Ft~ro. Como, e qúando foycon; 
P~rtugal da obrigaçaõ dos fin- quiílada cí\á. Villa por D. Af. 
coema Cavalleiros com que lhe fon{o IIJ. p. -,.7.. 23. c i4. 
poara o Algarve, e depois de ai- D.Fernaõ Ldpes. Prior do Efprital 
gumas contradições o alcança. · affifrio com D. Affonfo)ll. na 
p.28. Em que dia, e anno lhe fez conqsiíh de Faro. p.11. 
caza fcu pay. p. 34• Edi6cou ·a ElRey D. Fernan-do. De Caflella, 
Torre do Cafl:ello de Beja.ibi. quando totnou Cordova? pag.8. 

Diogo Affonfo. A lcayde môr de · Em que ao no conq\li~ou a C i. 
Toledo aprova em nome de to. dade de Sevilha. p. 9· Quando 
dos os Procuradores, que dl:a. morreo. ibi. · 
taõ juntos em Valhadolid a de. D.Fernandoi Filho natural delRey 
terminaçaõ do Infante D.~a.. D.Affon{o III. foy CaYalleiro 
nod com a qual delfapo'ilou do da Ordem do Templo, e aonde 
Reyno de CaQ:ella a feu irmaõ elH fc:pultado·? p. 8,. 
D. Aflonfo X. p. -3-1. . · Infante D. Fernando de Lacerdtt; · 

Duram Vaz.: Cavalleiro infigne he Filllo primogenito de D.Affon~ 
morto pelos-Mouros em Ta vi. fo X. d~ Caflclla, hc jurado por 
ra, e como foy enterrado. p~ 17. fu~eílor da Coroa quando feu 

E 
· ... Ejlt1JaÕ Vaz. c Av:11leiro fa. 

mofo morre 
em Ta vira, c como foy honori. 
fica mente fepultado. p. 17. 

Eftremoz... Foy cdifi~ada efla Villa, 
c povoada por D.Affon{oiii. p. 
34· 

F 
. 

Infante D.F~drique F oy, mor~ 
' topo-r feu 

'irmaõ D. J\ffonfo X. de.Caftel. 

p~y pa(fou a França a coro3~Íc 
pqr Emperaqor dos Romanôs. 
p. 30. Foy cazado com Dona 
Branca filha de S. \Luis Rey de 
França.ibi. Morreo'~e peíle.ibi. ' 
TFve_d?u.s filhos.,e como f~ fha- . 
m~raõ. tbt. Porque ro'mou o ap-
pelido de Lacerda. ih i. 

G 
Gregprio X- ROga ~O. Affon-. 

. _ fo X. de Caílel• 
qne por evitar algum fcifma fé 
recolha ao feu Reyno; quando 
vi,nha a coroarfe Emperador dos 

R o. 



Romanos por ja efhr de poífe 
deH:a dignidade Rodulph~ Cõ. 
de de Cambra, irmaõ delR.ey 
de Inglaterra. p. 30. 

Carpitejro. P• 'j. 
(~t'\ 
..J Y 

D.Guarcia Lopes, Sédo prívado de , 
Mell:re da Ordem de Cala trava Liv~a. Q V~ .valor tinha. hu.rna 
lhe fucedeo Joaõ Nunesdo Pra.. . e duas, e meya. P·34· 
do. p. 7· Quárema mil affinou para ren. 

Guarcia Rodrigues, Dea os meyos da do Infante D~ Diniz feu pay 
·. a O. Payo Correa para haver de ~ O. Affon{o.IlL ibi. 

conqui.tl:ar o Algarve. pag. ·~o. L~ulê He-conqui~ado por D. A f. · 
Morte alencadamente e1n Ta. . foo.fo,III. p. 24. . 
vira com mais ieis companhei- D.Lourenso Ajfonjo Melhe de A· 
r os acometidos por húm grande ~iz affifte com E lRey D. Affon. 
num~rorle Mouros. p. 16. fo Ilí. na conqniíh de Faro. p. 

/ I 
D .. roaõ de Arvínhaõ ~ Hat1t.á., 

~ relaffi{. · 
tio com D. Aff0n!ó IH. na con-
quitl:ade Faro. pag.22. · 

Joaõ de Boim. Afllfl:io no lanço de 
hum muro na tomada · da Villa 
de Faro, que ao depois tomou o 
ftu nome o lugar que tinha ocu• 
pado. p.12. Tomou ent:rega de 
todos os lugares do Algarve cÕ• 
quiA:ados por ordem delRey de 

. Caíl:ella para em [eu n01ne os 
entregar a feu genro O. Affonfo 
I 11. e quando f e cel~brou efl:e a-

~ jufte. p. 57· 
_T.oaõ Nunes do Prado. Cavalleiro 

da Ot;dem de Calatrava de cque 
foy Mdhe, foy reputado filho 
da Infanta D. Branca filha del-

E.· Rey Affonfolli. de Portugal, e 
c de hum GavalleirQ chamado o 

i2. CoriquHl:ou a Villa de AI• 
bufeyra.p.25. 

JaõLuis,.Primo cotn irmaõ delRey 
· D .. Affonfo IIL de Portugal foy 

o ultinio Rey de França q pa(~ 
' f ou à conquHla da 'Terra Santa, 

e que {ucceífo te v é neA:a·empre. 
za.p.16, . · 

Infante D. Luis, H e man!:lado per 
feu irmaõ D. Affonfo X.dl! Caf-
tella a Portugal a firmar as con-
diçóes com que doara a {eu gen .. 
to D. Affonfo lll. o Reyno do i 

CJ Algarve. p. 26. ~1em foram os 
r-pays defte Infante. ibi. 

lnfante.D'.Manoel I Rmaõ de D. 
, · Affonfo X. 

de Carl:ella --pronuncia em V a. 
lhadolid fentença em prefc:nça 
de muitos Procuradores~ de C i. 
dades contra eíte Príncipe, para 

1que 



40 lNDEX 
. que naõ lhe obedeça~ os povos, 
fe inticule Rey !eu íobrinho D; 
Sancho. p·32. 

D.Martirn Num!~, Meíhe da Ca~ 
/vallaria.·do Templ<?, veyo por 
Embaxádor de Caftella a con~ 
c01·dar o feu Pr.incipe com El. 
Rey O .. Affonfo III. p.27. 

Dona Mati!de, Condeffa de Bolo~ 
nha fabendo que era morto D. 
Sqncho li. p.atte de França en1 
huma Arm_Jda, e chegando a 
Cafcaes; naõ h~ adrnittida por 
feu marido O. Affonfo li I. por 
eftar cazado com Dona Breàtiz 
p. 4· V o !ta para França, e fe 
Goeyxa ao Papa do procedürien-
to de O. Affonfo III. o,qual fen·. 
do. advertido pelo Ponçific~ a q 
largaífe a Dona Breatiz; , e n~õ 
obedecendo {e poz interdito em 
todo o Rey nc.p.6- Onde,equã. 
do morn~o e !la Condeffa. jbi. 

Do1a .lVlayor Gudhelme de Guj. 
maõ, Foy manceba de D.Affon-
fo X. de Cafle\la, dé quem te-
ve Don;:t Breatiz, que caz·o'u cõ 
D. Affonfo 1 IL de Portogal.p. 3· 

Mem do Valle, He morto pelos 
Mouros em Ta v-ira, . e d~ como : 
foy honorificamente fepulcado. 
p.17. 

Me~ tola, Foy conquiílada por D. 
Payo Corre a, e depois foy . dada 
por D.-Sancho. H. à Ordem de 

~ San. Tiago. P·9· · 
.M onte m6r o·Vetho, Efla Villa foy 

doada por E!Rey D.Affonfo I li 
a faa filha a Infanta Dona Bran. 
ça. P·7.· 

Mofie1t'O, _O de Saõ Domingos de 
Lhboa)e de Santa Clara de San~ 
tar~m, 'fot:aõfundado.s por El: 
Rey D. Affon{o lll. P··34· 

N 
D.Nuno de Lara o Ppoem.fe 

cõ fortes 
razões a ElRey O. Affonio. de 
Cefiella, para que naõ conceda 
a feu netto o Infante D. Diniz a 

· izençaõ dos (1ncoenta Cavallei. 
ros .com GUe lhe doara· o R.eyno 
do Algárve. pa~. 28. 

o 
Qdi'Veltas M. ·C?fleyro de R~li~ 

~ ' . gw{as Bernardas 
foy fundado .pelo Inf~nte D.Oi-
ni,z ond~ eflá fepu!tad,o.-p. 7· 

r 'P " • 
\ \ 

P aderne H E con.qujflaqa etl:a 
Villa por D ~ ,Payo 

Correa.pag. 18. , 
Pap~~, Admoeíh a D.Affonfo HI., 

que largue Dona Breatiz pqr.ef-
r t~r.viva fua prirneyra mulher, e 

naõ obedecendq intereitou o 
~eyno todo. p. 6. 7· Por morte 
de Dona Matilde levanta o in~ 
t~rdito, e difpenfa ~m que os fi. 
lhos, que ri v era D. Affonfo I li. 

, · qe Dona Breatiz viv~ndo Dona 
. J\1atilde pude~eni fuceder no 

' · Reyno. 

/ 



DASCPUSAS NOctAPElS. if1;t 
Reyno. ih i. Pede pgr F r. Payo 
Miniího dos Freyres de San-
Tiago a ElRc:y D. Affonfo 1II. 
q~e conqaiíl:c a Terr~ Santaj pô 
2~ -

F r. P ayo, Minillro da rninHl:raçaô 
dos F reytes de: San-Tiag~ , h é 
mandado pelo Papa p~raquc: ex. 
hotte a ElRey D. Affonío III. a 
cBnquiA:ar a Terra Santa. p. 2Ó • . 

D.Payo Corrca, MeG:re da Ordem 
de San-Tiago affiA:io àConquií. 
ta de Cordova , c Sevilha com 
ElRey D.Fcrnando de: CaR:clla. 
p.8.9. Conquiftou as Villas dê 
AljuJhcl, c Mertola.p.$). Como 
conquiA:ou o Algarvc:, c das vi. 
todas que: para cA:e fim alcan• 
~ort dos Mouros. P• IO.Il. I l. e 
13. Toma Tavira com grande 
mortandade dos Mouros. p.16. 
Conquiíla Selir; ~Alvor. P· 17 .. 
.Alcança ht1ma famo(a vitoria 
de Abcnafaam c:rrt Sylvc:s,e con• 
quiíl:a ~íta Cidade, p. 17. e 18. 
Toma Padcrrte. p._ i9• Foy o 
principíl inG:rumerito; para que 
ElRey O. Affonfo IIL tomatfc 
as Vill~s ~de Faro, e Loulé. p.2t6 
l,t. c 14. V ~yo por Emba~a.dor 
delRey ele Call:dla a conéo.rdat 

· eftc Prindpe co D. Aftonfo IIL 
p.17. Ond(!, eqtundo lliorreo. 
p.1.9. O ode eítà fepuhadb. p. 30. 

Pedro EfiafO. Defende hun1la.nço 
do muro na ~om·ada de: Faro. p-6 
22. 

Pedr; Rodrigues, Commcndaddr 
môr ;he morto pelos Mouros em 
Tavira, e como foy enterrado. 
p.I7 .. 

Portugal, Efteve interdíto 'algl.4ns r 

annrn pelo Pontifice , por naõ 
querer D. Affonf~ lll. deyxar a 
Dona Breatiz ftndo viYa a fua 
prirneyra molh~r Dona Matil. 
dc.p.6. "' 

Rodulpho~ ·c~ . ~nd: de Cambra 
trmao dclRey de 

Inglaterra~ h.: eleito por Empe• 
rador dos Rlllmanos por alguni 
Eleytores. p.3o. 

s 
Sancho 11. DE Portugal deu à · 

Ordem de San-
1'iago u Villas de Aljuilrcl, e 
Mertola.p.9• . . . 

lnfanté D~~ Jancho, Fil&o legitimo · 
de D, Affonfo X. de Caftdla 
toma po«e do governo .por mor. 
te de fc:u irmaõ D. Fernando de 
Lacerda. p .. 3 i. F oy YalerofQ ·fi 
Príncipe. ibi. He jurado por fu ... 
cetlor do Reyno. ibi. Con•oca 
os Concelhos ~m Valhád·atid 
par à .'lue n2õ confintr.õ l:JilC ícu 

· p3Y dé o Rtyno de M~trcia a f(u 
neto D. Atfonfo, c .o confcgue .. 
p,32· . 

Selir., He col_lq.uHtado por O. Payo 
' . I 

Corrca.p.It. 
Sevilha, Em que dia ; e anho foy 

conqtiiíl:ada por,ElRey D..- Fer. 
nando de CaA:ella. P· 9• Neíla 
Cidade morreo efi:e Principe, e 

.F quart .. 

. I 

.__) 

, 



41 · lNDE){· 
quando. ibi .. · v 

Simaõ Rodrigues dos Cameiros, So~ 
gro ddRey de Cafrella D.· Af- ·Veles. HE cabeça do _ç::on,ehto 
fonfo X..hc morto por c:íte Prin. \ do Mdhado de Sa_R• 
cipe,c:1uza porque o deífapo[a. Tiago em Caít:ella. p.29. Neft:e 

' raõ do Reyno. p. 3 2. :. lugar 1nprréo D. Payo Correa. 
J)l'Ves,Cidade no Algarve ~e con. ibi. 

quiíl:ada po~ D.Payo Correa do Rainh" Dontt Piolante, Mulher da 
poder dos Mouros, .e como ficà.. D. Affonfo X. de Caf.l:ella re-
raõ Tributa rios a Po~tugal. p.. ec:eofa de que: mataffem a {eus ne-
I 8. · tos, partio com elles para Ara-

gaõ a ampararfe de fc:u pay· El-T . Rey D.Jaym~, p.31. Pede a feu 
marido que dé a f~u neto D. Af. 
fonfo o R~yno de l\1urcia,o que 

'Iavira, EM que dia; e anno foy naõ alcançou. F'· 31. 
tomada por Payo· Dont~ f/ioleente, Filha do Infante O. 

correa com grande mortandade Manoel de Cafl:ella, e da Infan-
dos·Mouros.p.I6. Nã igrejade , taDonaCenílança de Aragaõ, 
Santa Maria deA:a Villa, eft-á {e. cazada com D. Affonfo, filho 

I 

pultado'rY.Payo Conea. p.3o. de D. Affonfo 111.' de Portugal, 
,e da Rainha Dona Breatiz. p. 7· 
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